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Ii», im N ' W R O 1445 
Expediente I ' e r g n n U r M nni «RIM» Be» im 

pnn», »qui, 4 » « M m » c a m t i o 
| t . r*nnt»r M O or. Cam|»n» H»llr» 4 

T o d . » «onw.poml.-niU m f n r r n t . J M . .0 |> i n 0 | „ „ , ! „ , „ , „„ , n u | , „ » l t. m 
A red» çAo deve »er dingid» »o sen . . . . ,, , . . . 
aeereUrio, ilr. Conto de Magali.»». dinheiro. " » I U 1 1 , , b M e " ' ° ' ' ' •»•-
HoliHnho. , l i o eui |»•«»<•» Gr». qualquer g»to, 

— »Id do n e i n d» run. JÁ MIW II» 
Tod» » sornwpondcnet» referont» muito tempo que » r«a|x>at» nAo 

á ».lministraçào dove .or dirigid» ,„„,„ »«,4o pel" affirmativ», 
• o u . Automo d» Rocha Ribeiro. # a • 

Estão chovendo agora o . tele-
gniuima« il» »|Hiio no . r . Canqn»» 
Hullen KM todos on ERIUII» onde 
a uiaioria er» republicano federal, 
o» re»|M-eti»oa chufe» ae convence 
rnm, aluda em lem|>o, de qne o 

flAo mucos viajante* ileata folha 
na» linhaa Paulista e Mofyan», o ar. 
Ileliiaiio Mortui, nas linha« Villana, 
P.rafrunlfna e Norte, o nr. HaniIo 
ilaptinta. um Mina«, o ar. Miguel Do 
Leonina». 
• a a ^ » • • » » M * a - ' * a j i * » r . • jaeobiuintuo não |n»dcna ter melhor 

7 I presidente, num t'to a dedo, quanto 
O T E M P O 

<M»MMtaa*0 O RlKI KA PHICA K <1 KOLO-
OIÇA IM» KNTAIMI I.K a, FAIXO 

ntilatli» tootv ru. .»'cu 

12 de f íTí re l ro—A preanAo barotne-
trica. a O", ún Î horan du manha, fui 
de IS94.IM; mm.: iit - horan ila tanle, 
fie liíit .Mi mm. A temperatura minima 
foi de I7°8 e » minima, de 20°8. Ven 
lo predominam» S E. Cbnvu, Jem 21 
boras, i;.r> mm. Tempogcral , chnvono. 

OS SETE DIAS 
A roUCIA C lK KSTrilAXrES. 

1'KI.A POLITICA 
Difc ío «j-n» o estylo <5 o homem ; 

qne n a r t e cie nm povo f n sua p»y-
citologia; qu<s os povos têm o go-
verno q u e morreem. Isso ttulo é 
verdade. Mar. O ostylo, a ar te e o 
governo «lo Branil têm um r< py 
sentante fldel' : .o .ui original a 
imlicia. A i'u i .a lir ilrira deve li-
stprsr en t r e OH inait característicos 
e . p i ç i m e n s dn íunaa e da flora indi-
gena. 

Em to ' In a j i a r t " , a principal ieís-
RHO ila policV» 6 ] vev. t.va, salvo en-
t r e nó». Hoje, (< papel reservado 
úqucliii nacioi uífssima illhtitlliçio 
í o <lo pe rpe tua r a:i irailiçôcs na-
gõas e guayainúa, as junt^a á faca e 
ii cacete, iVK velhas nmnças d^d ban-
doleiros indígenas, dos rixosos tro-
vadores d e esquina, dançadores ile 
limdú e fadistas, que o Vidigal fa" 
mono perseguiu cruelmente e o vice-
rei conde ilu Cnnlifl obrigava h 
trabalhai ' uns obras publicas, como 
Castigo a JH-lTiiit?j('ia e á ímulracicú. 

A indicia é uma manifestação do 
valicntinuio. Dabi, sua iueflicacia e 
negação pura o papel puramente 
preventivo. 

Preven i r barulhos e ronhas & 
ciiseíio ingrata e inglória. Previne-

M-ik l^ui-ullio e sem matiuada, 
p,ir actos obscuros o modestos. Co-
mo, pci», ha de a policia prevenir1 

guando, A!>!,'ra proóértond/j, perde 
^»Jia a entfejo de trayar 

HAHISCOS 
• A rwt»»i»«<> i m I i m «oUete da »•-

d», (Ml »IKIIBI tecido rico rpnqU o» 
malrUMt d» l a n w l u MMII«.I Mm Ir 
ia—t da là I r i lbanlr . preto o» d» 
oór frrl /mhVt para » I n w d» vini 
laa I>» nr.l» f*\o»Htt » V.llndo 
tflihijlf. prelo ou hr»nco, | « r » a Ir 
buí mal« Ai Mil > d» loiUlh no> ta r 
M. > 

O qne »lii De» trannrriplo é da 
Mri-t*/inA<i,ein que diariaun iitr o »r. 
Wencealáii d» t^uelrui revela pelo 
<'mrriu nenn ruiihertineiilon de mo 
da« p»ra alulma o« nexon 

l(eprodii/.o u linha» «cima, »llin 
•I» rouvidar o» leitorea » lan,enl»r, 
'ommigo. » |nilirexa d» minera lin 

ga» de noknon »vó», ili-nde C» 
H l 

Andam por »hi unn philologoa de 
mei» tljelu c una It xici^rophon aeiu 
eira nem beira. » »»noalliar ein grani 

o illustre ex ministro d» •funtiç» do 
governo provisório . 
" . „ „ . .„_ „ Innüi an c .liccion»rio» »em IX)t» H. exe vem a Ullio de fonce p» j ^ ^ | | | | t , U l | g u . ,M i r 

tugneaa é » 

um 
no bucho de al[)iiç.beto na cura 

um i>oiire christão, de dar um bo-
nito çoipe de facão, on nm desses 
cangapés de t i rarem o freguez pe-
lo avesso ? 

A briga, pois, 6, nito só uma oc-
cvpução, como um geneio .lc apre 
ciailo desporto. Vigiar simplesmen-
te at' ruas, por impedir que os ga-
tunoir assaltem as casas o os tpi in-
laes, í ingratíssima ü somuolenta 
tarefa. Deixul-os roubar I E, depois, 
se elles tx- reunirem nm magotes o 
quizerein topar alguma briga, en 
tão o caso é outro, 

^ m p e d i r os »issusninos de niata-
• ^aniliem 6 ingioiia tareia. O 

O, de]*)is que ejles têm renl 
mellioi 
uma meia 
costas, divoitir 

•luzia de hojnicidloii ií« 
•nu a gente com ei-

ra executar »• i.h a« |iolitiraa ilo sr 
JlarhoK» I irn». 

O nr. Prudente «ái. e acabou se a 
historia de connervatinmo. Interna 
se de novo qne A preciso consoli 
dar no a Kepublira, e... adens, mi-
nhas encommeiidas I Teremos de 
novo prisões e fechamentos e o 
diabo ! 

I)o partido republicano federal, 
apenas uma pequena fracçAo, em H. 
Paulo, im-iste em sustentar os no_ 
mes dos srs. Lauro S o d r í e Fer 
nnndo Lolio. 

No Amazonas, no Parã, no Rio 
Orandc do Norte e do Sul, em 
Sergipe, no CearA, por tod» a parte 
onde havia maioria I'. 11 F., já está 
decidido q t e o iioine do sr. Campos 
Salles deve ser sustentado. 

O Rio (Jrande do Sul declarou 
pela In iln que não gosta do sr. 
r r uden te , em qneui lançou uns tan 
tus f | iilicvi.. feios: mas gost t do sr. 
Campos Sulies, t , aobretndo, do seu 
prograinma, que 6 mais orthodoxo 
do qne a constituição do sr. Julio 
de Castillios 

p eis nlii como as conjecturas o 
as opiuiõcú do Cnmmerrio vão ten-
do cada dia ma)s estrondosa con. 
tirmaçúo. 

ESPINO,SA 

Para lymphatismo 
KSSENfílA PASSOS 

J u r y 

Presidente, ar . ' fbomaz Alves; 
promotor, dr. Auto Portee, escri-
vão, ltocca Júnior; jurados, Frnn 
cisco Eulálio Pinto da Fonseca, 
Antonio Pereira Payâo ila Silveira, 
Antonio Büller, Alfredo Xavier Fer-
ri.ira, João José da bilva J.;»ranju, 
Jiarcoliao Alves, Bento Ezequit l 
Saes, dr. José Ronifacio Bulcão, 
OWJ/JS Baruel de Miranda, Nazare-
no A. li;- Oliveira e Silva, Antonio 
de Oodo> B«e,no e Arthur Nor-
berto de Azambuja. 

Entrou hontem em juigaiaepto 
o processo em que ri5o Antonio 

los, prendendo-os lleixunilo os fu 
gir, ou espingard^h. '" '0 <JH' ° 6 

mais fogoso, mais an t rO 1 """ e m a i s 

consentâneo com as teiinVu ' ; '1"' 
policia. 

11a pouco, chegaram aqui os estu-
dantes ila Polytechnica. Moços e en 
thusiastas, oflereceriam fa ilmeute 
algum pretexto para uma brilbatura 
policial. Prender algum rocalcitran 
te sem ofTenilel-o, levando-o modes-
tamente para o posto policial, o;i im-
peilindo-o de lazer barulho, seria 
)W.ção d e sói.ieiüí>s valor. Bonito era 
<l*'izjir q u e todos su oggrupasaem e, 
deJiois, «?alteal-os em massa, t.ravan 
do lmtalh*. Como elles não dls(Kj 
nham d e armus, o tr iumpho era cer-
to. Sim, porque a policia, embora 
jpAo gos te d e prevenir, üo.ita de ser 
p r t d e n t 6 . 

jj^uito divert ido bater qiifmdo 
se tem cer '*®1 < I e 1 n e ° adversário 
apanha. »Ias, q n » n d o elle é nume 
roso e liem armado, fi C f tSO m n ( ' a 
d e figura, então, a gente ?'>%<>> como 
ae foge de nm jagunço. 

Por todas essas razoáveis 
deraçfles, a poliria, na porta do thea 
t ro S. José , quasi matou um estu 
dante e fer iu diversos. 

Quando não lia costas de paizanofl 
para levarem pancadas, os soldados, 
ás vezes, esfaqueiam-se entre si, co 
mo aconteceu ante-bontem, ás 4 ho 
ras da tarde, na tinturaria do sr. 
Lourenço JRussomano. 

E agora, j w a concluir: ficará im-
pune o policia i jne den uma facada 
com tan ta vontade fio académico 
Alfredo von Niempyer, 7P0 por nm 
triz não lhe varou o c o r a d o , ma» 
penetrou no eatomago ? 

Miistròiano, accusado de haver, no 
dia S de julho de 1807, assassina-
do, i o m H facadas, sua mulher, An 
neta do k t Vifca, na casa n. 11 da 
Avenida Pamicta, raajdencia do sr. 
Francisco Materazzo. 

O dr. promotor publico falou por 
espaço de uma lioru, terminando 
por pedir a condemnação do réo, 
como incurso nas penas do grau 
máximo do art. ÜÍI4, i; 1.°, do Co-
digo Penal, com as aggravantes don 
§§ 4." e Jj.« do art. 39 e elemema 
res dos SS 7." e -».o 

Após a accusação, foi ouvida u 
tesuniunha Josephina Demarglii, 
moradora na casa do sr. Materazzo. 

A s ü horas e 1[4 da tarde, loi 
dada a palavra ao dr. Brasilio Ma-
cliado, advogado do réo, que pediu 
a âj^.UBa do art. Ü7 do Código Pe-
nal. 

A s l ia ou srs. jiiri^dos reeolhe-
ram-se á sala secreta, de .ondií sa-
hiram ás õ liíí, truzcndo a condem-
nação do réo a Hl ânuos de pii-ão, 
g»..;) HífSdjo do art. "Mi, g 1.", do 
Codigo. 

E ' agente d ' ( ) (Joiumercio de 
S. Paulo, no Rio de Janeiro, pa-
ra receber assignaturas e pu. 
Jblieações, o sr. Henr ique Viile-
íiôüVe, J™" f l ° Rosario, IK). 

Em diligencias. 
Seguem hoje eui diligencias : pnra 

Araraquara e Ibit inga, os drs. Rer 
nardo de Campos, supplentc do 
delegado auxiliar, e Archer de Cas 
tilho, medico ila policia; e pura Fa-
xina, odp. Cardoso Barreto, sitpplen 
te do dr. delegado da ciixums 
c ipção-

Fallecen hontem, ás 10 horas t 
40 minutos da manhã, repentina 
mente, o e s t uca jo sr. capitão Gas 
par Coelho. 

O seu enterro roalisase ho]e, ás 
1J horas da manhã, suhindo o fére-
tro da filt do Lavapés, n. 287. 

Pezames. 

_ niais rica do luun 
do, » tuais opulent» em vocalmla 
rio. 

Ignorantes que vós sois, ó philo 
logo» de nm» liga I Ide plantar lia 
tatas, que osnim melhor emprega-
reis o ti mpo, do qne impingindo ao 
proximo, em lettra redondil, sinii 
ihante historia de língua opulenta. 

O Wesceslán está abi, firme no 
sen posto ile jornalista, peuna em 
riste, p»ra quotidianamente oppór A 
vossa sciencia barata formai s con-
tentações. 

Não vos quereis dar |ior vencidos.' 
Recusais a enxada para o plantio 
das batatas ! EntAo, se é verdade o 
qne pregais em vossas grummaticaa 
e em vosnos diccionarios. pondi em 
portugnez limpo as linhas supra-
transcriptas. Qual I L i são capa 
zo» I 

• • • 
Faz-me lembrar »quelle trecho uni 

mole ote que, tnndo i stado em Pa 
ris doua on très mezes, em con'i.a-
nhift dos patrões, se orgulhava de fa-
lar o f rance/ correntemente 

A bordo do oaquote eui qne re 
gressou ao Rio de Janeiro, só -'on 
\ersava em fiancez, mas nnm Iran 
cez todo especial, como o portnguex 
do sr. Wencesláu. Lá vai um exem 
p io : 

«Eu gosto beaucoup de Paris: c'est 
uma belle ville maior que Pernam-
buco, que jé connais, aussi; porque 
lá estive com sinhó moço.» 

Ou, então: 
«Bonjour, monsieur. La votre fa-

mília está boline de santé ? Estimo > 
<.Miando desembarcou nu caps Plia-

roux, disse-lhe o patrão 
—Leva as malas. 

Oui, monsieurl Avec plaisir, mas 
é bom appeller um carregador para 
ajudar me. 

FABHICIO P I E R R O T 

Para tocropbulas 
K&StiXCIA PASSOS 

Deve apparecer amanhã em Cam-
pinas, como orgam litterario dos so-
cicç do Club Cesário Motta, o pe 
riodico Oyrnuiuiu C$inpin<i8. 

Na mesma cidade encetará breve 
mente sna publicação o helidouiudo-
rio A Ruzflo, que mais tarde será 
escripto também em arabo. Foi fun-
dado pelo padre João Said e o pro-
rtucío sua venda reverterá em 
beneficio da egreja ds 3. João Ba 
pti&ta. 

Em Piracicaba, falleceu a sra. il. 
Gojiegunda Hebling, virtuosa espo 
sa iio „(. Valentim Hebling e ulli 
residente ha mais de t>0 annos; em 
Santa Gertrudes, município do Rio 
Claro, o sr. Domingos José Rodri-
gues, antigo e estimado commer 
ciante; e em Itatiba, o sr. Lourenço 
Soares Muniz, antigo capi alista e 
membro de importante familia da 
íjUolle município. 

7.215 alqueires de terra. 
O conceituado leiloeiro sr. Cha-

ves Leal realisa por estes dias, na 
Associação Commercial, um impor 
tante leilão, vondendo, pelo preço 
que alcançar, nada menos de 7.215 
alqueires do terra roxa no munici 
pió dp Campos Novos do Paranapa-
nema! ' ' 

A respectiva posse está reconhe-
cida desde 1850, estando as terras já 
medidas, demarcadas e yoconheci 
das pelo com)>etento juiz conimis 
sario. 

Na ItMác», |i |ua paio M m » »A« 
p» re» , ». »M bAO pomlv iMi l * r 
o» waulfMUnlM. por i x U r ll«cli» 
•Mal» Ckuçvdu • »»luraluionUi u m 
Ima |mr n u r u« . It. •»<•« 

— Da-no« » Irist« nolle i« ilr qn» 
»•' «cil» niiferlliO II nr WfniiaaJAll .1» 
Qaoirua, »««rrUriii dnqui il» m l « 
«4n. 

VAo »qui o» vuli« ilu raMacadar 
diwln« lin luta. pelo rápido ronUbele 
Cimento do eolltiff» » • va eoiim-qanu 
le reiippnr« ilueiito ima culuiumu 
do (JWrri». 

tUtaJU 
T m u d» dlctiMlur» no 1'rugusv » 

d» dikaolnçAo d»» i-amara i e ai. djr 
«a os ai to» do governo do nr. I.in-
dolfo Client»». 

l-egue-se o IHarin ilti /tm, «lo sua 
illustre ooUabor»lor O II 

I r a x desta vi i talubem um sup 
pleiucuto 

ATRÃ¥f Z DA IMPRECA 

Errat-:. 
Noa Rabiscos, de hontem, a rovi 

são deixou passar Proud'homme por 
cons"'-1 Prud'homme, onde se 16: « a escolha 

" ùa illustre poetisa e a escolha etc. », 
leia-se: < a escolha da illustre poeti 
D t i escusa etc.» 

C o n v é m f e r 

Esta Empresa, de accflrdo com o 
aviso em tempo publicado, resolveu 
suspender a remessa d 'O Commer 
cio deSôo Paulo para todos os assi 
gBçn^es em atrazo. 

As penso as residentes em localida 
defí nác visitada» pe/ps nossos via 
jantes e que quizerem continuar co 
mo assignantes desta folha, poderão 
enviar nos a respectiva inportancia 
por vale postal, em conta devida-
m«nt« registrada. 

Correio 
Meia colnmna d e c h a p a d o pai ti 

do republicano e mais de uniu co 
lunina consagrada á iiualyso da ciia-
pa e do manifesto do sr. Glycerio, 
formam quasi duas columnas cerra-
das de palanfrorio politico. 

Comecei a h r. 
Fúra, a chuva cantava e ia tom-

bi.cdo, lenta o monótona, das got 
teiras... 

Uma preguiça, uma grande somno-
lcncia, invadiu pouco a pouco todo 
o meu ser... 

Oh I como era delicioso I 
E como essa leitura tinha o en-

canto o a suavidade dc uma ber 
ceuse. 

Ia já a adormecer, quando, de su 
bito, um comboio que passa o, em 
seguida, foguetes, charangas, o liym 
no nacional e o italiano, o diabo I 

Colura com o nariz mesmo cm ci 
ma do Úiario da Viagem do conde 
Antonelli e acordei em sobrésalto. 

O sr. F. usou da palavra, o sr. X. 
usou da mesma o o sr. conde obri-
gado a responder... 

Nunca o nobre descendente dos 
Antonelli se viu assim tantas vezes 
obrigado a usar da palavra e da pa-
ciência, tantas vezen assim posta á 
prova neosa excursão, de qne s. exc. 
estará, a esta hora, talvez arrenpen 
dido. 

Em toda a parte, licores e dis-
curseira, champagne e oratoria: e, a 
oroposito de qualqner cousa, de 
uma ta{3 de champagne, de um ramo 
de tlôres naturaes que lhe entrega 
nn»» menina, sobem ao ar foguetes, 
tocam se o hymuo italiano e o na 
cional, e mais de mA' laliios ae abrem 
em gira-sóe* de rhetoric». 

Aêçé» 
Depois da chapu glvcerist». vem 

o Mlito—Os muvm mi um, i lu que, 
tratando de nm» va*u o|M*r»çAo fi 
naneeirn annuuciadn para breve, 
tendo por Isco o monojiolio lifts co 
lin itas do Cufé, dix ser en.ie, mais 
lim expediente extremo, «uggerldo 
pelo« apuros em qne está o go 
verno federal para occorrer ás exi 
gencias da crise em que se »clia en 
volvido. 

Na» Arles e Lcttras, mais uma p» 
gina arrancada As Sa tu lo de* e teror-
danift, do sr. Carvalho Arunha. 

Traz muitos outros artigos inte 
rossantes. 

Imputar 
Abre com as Xotas de Pnris, do 

sen cories|«indente iiaqnclla capi 
tal. 

Em seguida, hitrrrSHes paulistas, 
etu qne pede a remoção dos inie lí-
rios par.1, pont >s leais convenivnto». 

Trat r do de mict rios, \ i e r ira lhe 
logo » idéa os lioeiro* exi tentes 

divi ria-i ruas desta capita!, «]U0 
não pri ..mi pelo it.-scio 

Xa c nstrncçüi d«~llc» n í o yrt 
sidiu o bi ui seus » o ncin o necessá-
rio estudo.» 

Pena foi que A confecçío deste 
artigo não presidi-',, a grnmiiuitica. 

Em seguida : 
•Quanto ao nniu cheiro que se no 

ta nesses l.ociros, citaremos lin do 
largo do Rosario, ruas Quint ino lio 
cayuva e outras, que neste nionien 
to não nos orrorre (sic) á memoria.» * 

• • 
Fanfnlld, 
Um numero cheio. 
Além dos commentarios aos tele-

gramas, occupando coluuina e meia, 
insere um bom editorial contra o 
populaclut francez. que julga ultra 
jar Zola, chamando o de italieii. 
uma correspondência de Nápoles e 

utra do Rio, cm que lastima o es-
tado da nossa marinha de guerra. 

f 
* » 

Tribuna 
Sob a epigrapho I.a regia eltnfe, 

publica um sensatíssimo editorial 
sobro o moiiopolio do "afé, que o 
governo da Republica tencionou 
passar a cobre pura solver a crise. 

Depois de dizer que «a praga eco-
nómica do Brasil não vem sómente 
da divida externa, a qual exige o 
pagamento do juro em ouro, mas do 
desequilíbrio que sovai a •ceníuunilo 
entro a importação e exportação e 
que subtrai ao pai/., cada três an 
lios, um milhão em ouro»J, concilie: 

Esse nionopolio, suja qual for o 
modo por que seja applicado, não é 
outra cousa senão um expediente 
desesperado do momedto, feito maia 
para deprimir o credito da nução, 
do que sobreleval-o. O recurso ver 
dadeiro não está nas hypothecas; o 
futuro consiste em accelerar o des-
envolvimento da produecõo nacio-
nal. -

Eis abi com que interesse u iiu 
prensa eUrangcira se occupa do fu 
tnro do nosso paiz, emqiuinto os jor-
nacs indígenas perdem o sen tempo 
discutindo politica exterior. • 

Noik ' * i 
Santo Deus! Que simplicidade a 

do Oollegii das anccdotas da Xoite. 
Lá veiu lias Actualiibules de hoii 

tem uma aneedota que nenhuma 
actualidade tem, velhiscjuift, cançada 
ja de correr mundo e tão engraça 
da, que tem feito rebentar de riso 
a mais de vinte gerações. 

E vai, a Xaçúo, wttítatis inulandis, 
reeditou a tal aneedota (e não alie 
doctu como erradamente escreve a 
V ite) attribuiudo-a ao .ir. AVeuces 
láu de Queiroz, o que aliás não tem 
graça nenhuma. 

A Xoite viu aqujllo, e bradou logo 
dizendo qne a cal anecçlotu an^iquis 
flima loi colhida por ella ile um jor 
liai exirangeiro... 

Ora lire o Cavallo da chuva, col 
lego ! 

M AM URINO 

B O I A D A 

Para pernas inchadas 
ESSEXCIA PASSOS 

Recebemos do dr. Diuamerico Au-
gusto do Rego Rangel, advogado 
neBte fôro, tres folhetos contendo 
as razões do appellante capitão Ma 
noel de Toledo Barros, na causa ei-
vei da Limeira, em que é appellado 
José Peixoto da Motta Júnior ; a 
sustentação ile embargos e razões 
de appellação, na cansa eivei de Ba 
tataes, entre partes Ibrahiin Tanues 
Obaid Baarsalá e Abraham Anto 
nio, como embargantes, e Miguel 
Jorge o Miguel Marão, como embar-
gados; e os embargos e sustentação, 
na appellação eivei de 8. João da 
Boa-Vista, em que são par tes o in 
tendente da Camara Municipal e 
José Cabral de Vasconcellos e sua 
mulher. 

A Moda Elegante. 
Do nr- Henrique Morel Filho, re-

dactor secretario do L Etnilc du Sud 
e único agente para todo o Brasil 
daqnelle excellente jornal de modas 
parisiense, escripto em portugnez, 
recebemos os primeiros íinmeros do 
mesmo e apressamo nos a recom 
mendal-os ás nossas leitoras. 

A Moda Elegante traz, quinzenal-
mente, mo(des coi tados e figurinos 
colorido». 

Maio Hi|i» 1« prado* » an .lev«, an 
aaieoiiaiiiWo« frucloa au calor d» um 
aol rniilo * facuinln. M»i.» faaia Ju 
«nl.r... h»%*n avucenas nlvaa, >»« ian 
mi on anvBloa » »a violet*« luoilea-

• luiinjo »11» vaiu sto Unindo en 
Ira an »k^riaa n u « ruidosna do 
lar Mia q,m a viu m o w . 

A lua, * Kill, o» mil aooidaiiten 
daqnelle »caquecucl dl» gravnlnm 
se li» iuti»n. on. autua, lio coraçao 
do «eu vttituroao pau, eomo lima 
tel» que »» aniiua«»«! prendendo u 
ob»»rv»do> noa lineaiueiitok inti-
mo», noa i-aç.i» girai», num cam-
biante on, uuiUiu, elu todo o conju.i 
•to. i 

Eu. ti.riMi do Iterço, sacrário d r 
fagueira» » sj>«.rança«, vista« curiosa» 
v plena» Uu ta iMI l e»|iri«it»ni a lu 

emnaacida, to-l i envolta em Vistes 
leve», clu ifmudo luaito a uiyrrha e 
alfa/"ma. • 

i 'arece que »obre o cortinado 
tranníucid» um aujo que não ae vc, 
man que é «ente, distende as azas 
iiiiiuacnla«lãs ê uma alma eleita, 
nina nlmaf do Senln r, qnu vela o 
somno da »veainli» implume. 

E euiqntfh!«i silencio supersticio-
so paira iitqueila alcova onde a in 
noceiieia abriu inçou», ientomante 
OK olho» í ijda, a criancinha dor 
me, envoitA a vente» puras, clic-i 
ratido mint.' a iii>r;iia « alfazema, 
dormu vestida de branco, toda de 
branco. 

U 
('hama-se , . . 
Os aujorfjiAo têm nome o se e ti 

vi ssem «»ria profanai os. 
O jariliçjBiro celeste uáo appellida 

an rosas q'i^n.lo cilas aprna«. iles-
ribotóiun, o as rosa«, todos o sabem, 
t tm algo dr meninas. 

Be JoS c .»tos, cânticos snavissi 
mos, cantflenms <le casto ainor, bun 
çains de eiãen carnl i <stts, embalae 

berço d«-««se pei|iicniiio se r , r.:ca-
mae de dev.mei - nemditos; prote-
gei-o c intra is t- : pestades «la e>:i-s 
tenni» mi. -ra e i.>. i com que a sua 
alma seja tão cu.id.da como o V' -
tidiubo que lhe revejte o corpo 
virginal dc branco, todo de branco. 

I I I 
Biiubalh-oii sinos festivamente, 
l i a papeio» rec-ir anilo os ar-s o 

ave-, eouio pi faiassem, parecem 
saudar num jnbilo suggestivo e 
franco o cortejo que nguu vf-garo 
BO em busca do templo erguido iá, j 
IA muito «jm cinis do monte, todo 

lieio lie Jeiva e de verdur i todo 
baidiádo ite sol. 

Eila vai liaptisur-so; seu nome, 
Zuleika, é como um gorgaio iloce, 
mais doce, muito mais ainda. 

E n t r e preces dos assistentes 
a melc.jsS» lnioli imi .-.1.-..1--

dote grave, realisa se a cerimonia o 
Ha volta á -'asa, nos braços dos 

padrinhos, garrida c risonha, de 
iirauco, toda do branco. 

I V 

A sua boneca, que faz inveja ás 
ompanhuiras de collegio, Pepita, 

,az abaudonada a uiu canto. Ao 
lado, a sua mãozinha ora sorri sem 
saber do que, ora abre tnu livro 
do estampas o, fitando um retrato, 
murmura com a percepção vaga «la 
graça feminil: 

—Quero um noivo assim í Dar 
llie-ei muitos beijos para retribuir 
lhe um olhar de ternura! 

Mas, de snbno, iluminada por 
um ligeiro sobrésalto, lumbra-.se que 

dia seguinte será o de sua pri-
meira eonimunhão e chora porque 
. ligou peecar. Levanta se, busca os 
livros de estudo e tenta esquecer 

folha indiscreta. 
Parece ConaJiUW-u u, quando vol-

a da egreja, após o primeiro collo 
qnio coifi o Deus que invoca em 
suas preces ingénuas, beija de no-
vo, longa, demoradamonie, a gra-
vura sednetora; Hta-a com o olhar 
húmido de ternura o acV.ega-a ao 
seio coberto tiis branco, todo de 
branco, 

V 
Noiva 
Cinge lhe a fronte- immaculada, 

...ide se rellecte o brilho de basta 
cabelleira negra, a lendária grinal 
da de ítôres <ie larangeira. 

A noiva tem alguma cousa de 
anjo ; tem azas que não vemos, tem 
doçurus delicadas que só o coração 
do seu bem amado coniprebende 

Ofiicia-se em sua alma a missa 
sacrosaiita dos nffectos suaves ; o 
sacerdote é DHIIH, O bom Deus que 
mora nas pupillas das crianças o 
das virgens, dos uimpluB o dos tiu 
miídes ; o bom Don« que fala pelo 
trinado dos pássaros e vive nos eu 
lices das Hores, que se desdobram 
em festões para receliol-o num c.iio 
jalde de sol, numa gotta de erva 
lho, ou no esvoaçar de dourado in 
secto. 

Ella anda de um lado para ou 
tro, pousa de quando em vez o olhar 
tranquillo sobro o tluilamo ttupciai. 
thalaiuo que guaola, na mudez das 
cortinas 0 no arminho dos lençóes, 
os idyllios bemdi os da lua de mel. 

Ha balbucios magos, blandícias 
ignotas na alcova, que ha do rece 
bel-a am breve, como senhora e 
rainha, e ella a percorro vagarosa 
mente, de branco, toda de branco 

Poios Mfilftca 
Na iBagiiifi- a viven 1 a «la eira» 

sra d. Veridiana 1'ra l«. maliaoti-*», 
ante liiuiteiu, um grande baile, com 
que aipiult« v«u«rainl» w iihora fea-
tejou neu auniveraario te. tabelo 

A cana, já «lo ai opiiloiita, loi dis 
|ni»l» para a fest» de modo » iin 
pri nnionar o mais agr»«laveim«ute 
|n»»»ivel a todo» o» conci.lados. 

O mau tempo prejudicou extraor 
d i n a r i a m n t e a lllauiiliaçào do |»tr 
une, que dr» ci ia produzir Ml t i to 
lenluuilivaute, pela enorme qu»nti 
lade d«' copiiilnia variegaiioa, collo 

c/nios nos uantulros, tia» arvores e 
no» als.leiri/' de relva. 

O grande portão <la entrada esta 
va coiiipb taiiii ute illuniiiiailo a ace-
tyl« uc. Na exti usa uléa la ontrailú, a 
ihicita, h»via uma font«: buuiiiona, 
cujo bello efiei to foi taiubeni preju 
dirado pelo máu teu.|io. 

A casa foi profusauii ute illuiuiua 
da a acetylene. O vestíbulo achava 
se decoiudo com fióres natura« s e 
folhugnli», que formavam tauiocm 
guirlanda», Ratões c escudos de ar 
lua», onde se liam as inicia • V. P., 
feitas em fióres. 

No primeiro salão do rez «Io chão, 
destacava se um grande quadro, en-
feitado com guirlanda« tlu camélias, 
oude se via o retrato a oleu do S. 
M. o Sr I). Pedro II. 

Na sala dc jantar, chamou-nos a 
attençâo um esplendido inovei flo-
rentino, de carvalho ii itigo. em cuja 
madeira o buril de um al tista ins 
culpiit a Auivia, celebre quadro de 
Guido de Reni. A grande mesu cou 
trai estava coberta por uma riqtiis 
sima toalha, com entremeios do li 
na retida. 

Abi, quer na mesa, quer no bit 
fete, i uprichoaamonte arranjados, 
havia grande variedade de «loces 
e manjares tinos. 

A ornamentação tia escuda que 
leva ao primeiro andar era toda dc 
ramagens e ilóres. 

D.gnu tlii in u era também a de 
coração iju • revestiu as j-ar idea do 
corredor cunual , no prúaciro an 
dar. 

Os dons salões de baile, em r u j o 
tecto se destacam as linhas e o co 
lorido do pincel de Alineid i Junior , 
que abi deixou obra» tl • s'.iii io v» 
lori.rtis!ico, estavam brilbiiiíemeii 
te illmuinado.. 
ri.piez.i cia- sanefa tios n-po»ieiros | 
u 'lo revestimento ilu» care.les. 

Era elegante e artística a decora-
ção da grande galeria envidraçada, 
que corre ao lado uos alões e onde 
foi collocado mu bufnt ' . 

Duas or-iiestras, uma na sa lad. , 
jantar, outra no primeiro nulão de 
baile, tocavam com pcqueinis inter 
rupções. 

As danças que, pouco antes tias 
10 horas, já estavam animadas pro. 
SeBlt«r,..Ti «W citldlVltiirA» 
da manhã. 

A concorrência foi miiuerosa o se-
lecta. Além de muitas e distinetissi 
mu.-; famílias e cavalheiros da melhor 
sociedade paulista, figiiravuin as co 
louius e ítrarigeiras por alguns de 
seus representantes m.tis disliectos, 
entre tis quaes destacámos s. exc. o 
sr. I'. Phipps, ).luni])otuiiciatio do 
Sua Mugestadt i.ritniiuica e o sr. 
consul geral da Bélgica. 

A todos o a çada um de per si a 
dona <la çasa prodigalisava sttonções 
c cuidado;-., manifestando mais uma 
vez os altos dotes do correcção e 
fidalguia. 

O serviço correu debaixo <le toda 
a ordem, sendo os convidados ser-
vidos com toda a presteza, de modo 
a satisfazer plenamente os mai" ri-
gorosos o exigentes. 

No meio da variedade e riqueza 
das toilette", destaijaw.m-so algu-
mas em duo, sCjft diftículdade. se 
por$t>t<i»rtb'o corte das primeiras te-
souras de Paris. 

Poderíamos apontnr algumas de 
apurado gosto, mas declinamos des 
se prazer, porque outras i gualmente 
elegantes nos deveriam ter . -capa-
do ÜO meio do deslumbramento das 
joiaB, das sedas e setins, que. confun-
diriam qualquer obaervador iso' . • v 

Toda a, fúsia tevci o ennh.. de dis-
tineçio que d. Veridiana Pi adr, ..aljuj 
dar a suas recepções. 

Foi, realmente, um grande ln.il. 
desses quo dífticilroontí: se ve|" tem 

M-irelloa, t ' . A u u o F r r J r . i TJa(.^i 
lo '1.1 N'nsclln . I'ail , V • 

rio M.«r<aritlo dn Hllvn. Jo»«'. F. r 
reira lie < '«lii.irgo Audratl", Melrlila 
dn» Juni|ueira, At>llli'. il«1 l-'reila 
Mucin Moufort« » Krueato Ju». 
Meyer 

III -1 OKI V KATI BAU im H Ic r» 
.loAo OUvo da I inch» n Milva. At 
fre.dll MAC hatlo, It lo Cart loan t. Ma 
rio Gunma««, Antonio Itiln.iro Jun 
•iiieira Hobrinho, 11 mid» rt>> JVreira 
do» hautoH, Arthur Mlliich, F.iiuli 
Castellar Gnatavo, .tn*i< ill <'•»»!» 
Monteiru. Fabio do Liuia V Maldo 
us do e Haul JuiiAo. 

II HTOUIA raiVBUsti., as H hor»» 
Joaquim do Aoiaral Gurgul, Hoet 
lei Fcinaiides dc Oliveira, Omar 
Kiiuoe» Magro, Pio Duftlea, Ln(r 
Joriuia Scliioor. iieiiriqiie Nt.lU 
la Fonaa a Vax, J o i o Silvio il«i 
i'aiva, JoAo Oiavo dn Rt.cli i e Sil 
va, Balthazar Sou to Muiur, Jt»»<! 
I ln to u Siiva, Rudolpho Lichlcu-
bert(ur e E|iauiinh«uida i F r u i f a . 

I No I. /., as II horaa HebantiAo 
dc T llarros, Jonas S. Cunha, Vital 
du Var^a» Cavalheiro, Edunrdo Al-
ves du Souza, Cicero Arseuio de S. 
Marque«, Chri»liauo Infante Vielr i, 
Aristidoa Goucalves do» Santos, 
Levy liraga, Iternardino Co trim, 
Ulysses Soares t 'ainby, Antonio M 
de Azovedo Junior e Jose A. <lu Mat-
to» Netto. 

IIIHTUIUA Ii • BKASII., a s I I b o r a » 
.b'ti piiui Leiti R de Almeida, Ma 

noel Fonsoca,Balthazar Souto itiayor, 
Adolpho de Vigucire.lo Ni. lren i 
Joao Fj r ra i ra .funqueira, 

t^uarta fuira, I«» do corrente, lis 
K boras have a prova escripta de 
Hi*!ori.i d Itriikil, scgumla n ultima 
chamada. 

VENDEM S Eos retratos do Im-
pe 'atlor eImperatr iz, pelo preço 
de 500 rs. no escriptorio desta 
folha 

Bob a épigraphe 0 art. Ht/7 du 
thdÍQQ, diz o P.t,ul,r de hontem • 

• Ao quo podemos colher, vão in 
correr no art. 11 < do Codino Penal 
\ari.is cavalheiro i'esideules era S 
Paulo. 

Que tôes de h iura Ja pátria, 'las 
lottra» e . de* femmes trazem A see 
un o florete para garantia de br i ta 

(Tendidos. » 
est une uß 'ire d'e... termina o 

f a z e n d o resu l ta r a ' Coli ga ?l 

»> ni|H>llii«i> an pov» do AaspM« • 
«piá» ifraude rr» o conUatoBMIk» 
qn>. luovia o coraf io d» \"*iom 

O eilirtcto do ar Granato, no<U, 
como di»»4iuo», a» hospedou o M. 
. onde. »cha t» • • lodo «alxuxtaif*-
do, «prwn u in mio uai l»»Uo »»paotO. 
A « •> l | . ' bnra» da lard», rutirou-aa 
a dlr*etonn do (lr«iul«i P u r t n C M , 
qn«i. n io lf>udo podido, raoolhar o 
ai u cstantni te p. Ian nua» «raade» 
dimnunoen. ua »»la deatinada J f » 
receber on »ntamlartM qn» vieram 
no prentlto, não |»oudv, por ti»»a 
motivo, aeqninscer ao gentil »onvit« 
...... 1 

Acha se em S. Paulo o revnio. 
conego Benjamin de Toledo Mello, 
virtuoso sacerdote residente em 
Taubuté. 

Segniu hontem parti Faxina, em 
importante diligencia, o dr. Cardo-
so UariL-to, I" supplente da .'ln dele-
gacia. 

1JBF.T MT) ItONlTO -d .Ir, Eva 
ristode Oliveira advoga nesia c u«. 
comarcas vizinhas do Oé.-.fe de S. 
Paulo, lio es riptorio «lo dr. Cerquei-
ra Meudes. 

que lhe foi fuibi. 
EntAo, a directoria »amlando • a. 

exc o »». oonde Antonelli, Invamlo 
á »nu fiente o »cu bailo eatandalt*, 
«egiiiii pela» mesma» rua», acompa-
nhada da banda de mnnioa, d» qna 
i regente o maestro Jo»é Alvo». 

Chugail'»» ao eillticio do Grémio 
Portuguoi , no largo da Estação, foi 
otfereciilu ao maestro Joaé Alva», 
aon aoiin coni|iaiiliiiiro» e A» paanoa» 
picnuiite», um copo du cerveja, to-
camlii a banda «lo musica oa hvm-
no» brasileiro, italiano « por tngu t t . 
A s 8 hora« da noite, a banda da 
iil .-ica S i . r u Negrens«, debaixo da 
regência do professor ar. José d o 
Nascimento Mantos, procedida da 
alguns aocion do Grémio 1'ortuguee 
e dc dom« membros de sua directo-
ria, foi cumprimentar o prestigioso 
cavalheiro sr. Fedro Penteado Ahf 
chegado, o presidente ilaquella «o-
cnula.lt, ar NiPolinn llrassi, satidoa 
o illustre chefe do ilirectorio politi-
co do Amparo Assomou. enlAo, • 
uma ila» jauellas do edifício O sr. 
José ( audido da Silveira, qne, em 
uma breve mas brilhante allocnçfto, 
agradeceu, em nome do ilUtineto 
coronel Petlro Penteado, A corpora-
ção municipal. Convidados a en t ra r 
pelo sr. coronel, foi-lhes oflerecido 
nnx copo tle cerveja, e vários brin* 
des foram ouvidos ao sr. Pedro Pen-
teado e á colónia italiana. 

Pelo sr. J . do Campos foi levan-
tado ura brindo ao sr. Pedro Pen-
teado, ú sua i -una. familia, qne ae 
a. niiva aosei á colónia portugue-
za e ao Grémio P« rtugucz, alli re-
pi esentados pelos srs. Antonio Gar-
n i e . Alberto Correia e o secretario 
da directoria, sr. Marques, Analisan-
do por declarar que o Grémio Por-
tile p.ez ai'ida se havia de orgulhar 
de possuir com o sen sócio o prisa-
tis'ioso cavalheiro sr. Pedro Pen-
teado. que virá u ser nina da» bri-
lliaut' . glorias daquellu insli tuiçlo, 
que já se acha em gráu muito eleva-
do o onde fulgura o nome brasilei-
ro e portugnez. O sr. Pedro Pen-
teado, visivelmente commovido, 
agradeceu, saudando a colonia por-
tugtieza o o Grémio Portugnez, por 
cuja prosperidade aiuito se interes-
sava. Duranto o dia e parte da noi-
te, foi grande a concurrença de vi-

Q u e s t ã o d a s A g u a s 

No proximo numero encetaremos 
a publicação de lima pequena serie 
du artigos sob aqtlulla épigraphe, os-
criptos pelo dr. Thoniuz Frezzu, en 
geuheiro uuxiliar da Stijieriuten-
doncia. 

Por nos fallccer hoje enpaço, dei 
xanios de dar os folhetins Os Ja 
giuiçot b Xoretiia c «cie. 

JartVm do Palacio. 
No portão principal deste jardim 

existe enorme poça ile agua, diffi-
cwltando o transito ás pessoas que 
alli vão assistir ií retreta. 

O jardineiro deve olhar também 
para isso. 

A Alfandega desta capital recebeu 
üeis milhões de estampilhas puia o 
imposto do fumo, de 0,5, ua impor-
tância de 3 contos. 

Para riieumatismos 
EStjfiXCiA PASSO* 

VI 
Porque cm vez de hymnos, em 

ve« d e c a n o s tle alegria, ha no seu 
lar inurmurios de pranto ? 

Porque paira em todos os sem-
blantes uma nuvem de melancholia 
angustiosa, a noite densa da duvida 
em todos os corações 

Zuleika, a desditosa noiva, jaz 
nnm leito, paUida e exânime; olhos 
langues, tristes; fria, fria... 

Nnm rictus ^e angus lia inexpri-
mível, expira á rosa da sua bocca 
desbotada a prece extrema; e eil a 
qne morre e segue para o campo-
santo envolta num vestido da mes-
ma câr daqnelle do dia de Maio em 
qne nascera; eil a qne parte para o 
céo, agora, rindo-se, de branco, to-
da de branco... 

Recife, 1894. 
ÇABVALHO A B A N H A 

(fhuicties « Beconlaçtct) 

F r - o n í ò e a 
Ftinccioiiam hoje oadoiis froutões : 

o Paulista á lua 11 tie Juuho, e t . 
IV).; Y:,la, á rua 1 Via Vista. 

No jiriiiieiro, s. r.í dispiitailo, além 
das coslunuidus ijniiiielus, emocioiiiin 
te jiartido a 2á pontos, entre Soli./.a 
bal e Agnitre, contra Barcuiztegni e 
Orio; lio Btrgnu o, não uieiios son-
Aiicionnl part tio a :to pontos, en t r e 
Miner e Tolosa contra Altamira, « 
José. 

Missa. 
A mi.»a de hoje. ás H horas «ia 

manhã, na capell» do Sai ra 
ni.into, na Cathedral, vai ser cele-
brada por intenção da irmã benemé-
rita exrna. sra. cl. Veridiana Prado. 

Exames de preparatórios. 
Resultado dos exames do hontem: 
HISTOIÍIA N Simplesmente, 

Agricio Herrnilio de Camargo, Anui-
najós Alcantara de Araujo Antonio 
Rocha Baptista Pereira e Theodomi-
ro do Toledo Piza; retiraram-se ü. 

RiSToaiA nxiVKKHAi, Plenamente., 
José Bento Monteiro Lobato: sim-
plesmente, Dehluque Vieira Palma, 
Germano R. Melchert, Antonio An 
drade do Nascimento e José Ferrei-
ra de Mello Nogueira, retiraram se .'). 

HISTORIA DO BKASII.— Plenamenh 
Jacintho de Seuza Reis e Bviu-di-
cto Octávio de Oliveira; sÍMptesmi.tite 
Francisço de Berros Piuieniel. t l.'o-
riço Mondes. José Bento Monteiro 
Lobato e Rodolpho Martins de Si-
qncira; reprovado, I; não comparece 
ram 2; retiron se 1. 

ÍNGLtz - Distinção, José Angnsto 
Arantes pleiuunente, Floriano Leite 
Pinto, Mario Julio de Ayrosa, iti r-
nardo Café Filho, Henrique Gon-
çalves de Oliveira, Benjamin Café e 
Pompeu tle Andrade. 

—Amanhã serão chumados A pro-
va oral : 

FBAKCKZ, ao meio dia, Arlindo 
Psreira de Souza, José de Rezende 

Falleceu, traz-anto-huntiuii, en 
Sautu Barbai a, o dr. Domingos Pen-
na. irmão tin dr. Alfonso Penna, pre 
sitleiite do Banco .hi Republica. 

CONDE ANTONELLI 
O MIXISTKO IT A MANO KM AMIÍAKO 

Do ! osso correspondente, uni da 
ta tie 9 : 

< Hontem, pelo trem das õ horas 
da tarde, chegou a esta cidade s 
exc. o sr. conde Antonelli. Nu es 
tução aguardavam u chegada do il 
lustre visitante as hutidnn tie musi 
ca d.-sta cidade, de Serra Necjra t 
de Monte Alegre 

No largo da Estação, era difllcih 
mo o traiiAito i lie as I horus da 
tarde, porque alli ..* ap nic va a pti 
pulação, aguardando a chegada d.-
illustre representante de S. Mages-
tilde Humberto 1. A di.-ectoria t 
muitos sociot. do Grémio Portu 
guez, conduzindo o seu importante, 
estandarte, abi compareceram, ten-
do sido prt-cedida das sociedades 
Club 8 dc Setembro e 13 du Maio, 
que egualmentc levavam os sons es 
tandartos. 

Na gare, esperando u chegada do 
distincto representante da Italin. 
a liavam-se os srs. .coronéis Luiz 
Leite, 1'etlro Penteado e João B- 1 
larmino tie Camargo, dr. juiz dc di-
reito, Camara Municipal, delegai! 
dc jHillcia, sr. Antonio de Mello 
representantes da imprensa, tanto 
local como de fóra. 

Ao chegar o trem que conduzia o 
illustre hospede, tocaram as tres 
baudas tie musica o liymno italia 
no, sendo o sr. conde, ao doneuibar-
car, ruidosamente acelamado. 

Demor»ndo-se s. exo. alguns mo-
mentos na estação, n acceitand» o 
carro oflerecido pelo sr aorouel 
Lniz Leite, seguiu para o palacete 
do sr. Felicio Gíanato. O desfilar 
do povo, ao longo das rnas 13 de 
Maio e 15 de Novembro, indo á 
írentg, de carro, o sr. conde Anto 
nelli, era snrprehendente. 

Durante o trajecto foram inces-
santes os vivas a s. exc. e A Italin. 
Chegado ao palacete do sr. Grana-

si tantes ao sr. conde Antonelli. 
riay» eon» 

, • tyUß caractei Assim, neste dia de jubilo para a 

se:«io semjiro-todos 
i.i'iMoil, níre caractérisa s. 

colónia italiana desta cidade, o obs-
curo correspondente d O Commsrcya 
de S. Paulo saúda também o digno 
representante da Italia, sr. conda 
Antonelli. 

No trem das 7 horas c 40 minuto» 
do ília 9. part iu s. exe., ao que nos 
consta, pura M.ogy-mirim, deixando 
em todos quo um tão curto espaço 
do tampo conviveram com s. exc. aa 
muis gratas recordações.» 

Para esnrophula» 
ESSEXCIA PASSOS 

Força publica. 
E ' hoje superior de dia o sr. ca-

pitão Muc el. o li nimento dará unx 
official paia ajudante do dia; o 1.° 
bat ilháo, a guarnição da cidade, 
respectivos ofticiacs a um para ron-
dur o dislricto do liraz, o 2.°, a 
guarda da Correcção o tres officiaea 
para rondarem os domais districtoe; 
de promptidão, a banda de musica 
do regimento; tocará ua parada o no 
jardim do Palacio a tio 3 ° batalhão; 
no jardim da Luz, a do 1.° Unifor-
me, õ.° 

Amanhã: superior do dia, o ma-
jor Olegário; o res^imento ilarA um 
ollicial para ajudante de dia e 4 
par» a rornla dos iistrictos; o 1.» 
bfitulháo, a guarnição da cidade~e 
respectivos oftlciaes; .iu promptidão, 
a bunda tle mr.su a t o .'!."; tocara na 
parada u do 2." Uniforme, 15.° 

KII.ÕKS - Rea l i s a - seamanhã os se-
guintes : 

De armação nnvidraçadu, es-
crivaniidia i, iiioiiu jtura alfaiate, 

chapéus, livros etc.. :-u rua João Al-
fredo, Mi A, ás ' 1 horas, pelo sr. 
Souza Breves. 

De rica uiobilia ilu jacarandá, es-
tylo li Francisco I. piano forte,, mo-
bília paru gabinete, diversos moveis 
lin is, gii.irilii-prata envidraçado, lin-
tltis serviços il-- ]ior«-e!lana, appare-
lho du etectro-plale etc. etc., na ala-
ii eda doa Bniiibüs. .'li, as 11 1[2 ho-
ras, pelo sr. .M- .e ra CumpOB. 

O relogio da Academia. 
i lu muitos dias pie não fnnccio-

na, eom regniariduiie, o relogio da 
Faculdade de Direito. 

Que é feito da vei-baqneo Esta-
do puga u um relojoeiro para con-
servalo ? 

Correio. 
Realisa-se hoje, ás 10 horas da 

manhã, ocononrso para praticantes, 
em nma das salas do edifício do 
i àirreio Geral. 

São examinudores : de portugnez, 
Libero Badarií N B.-aga; francez, 
José Barreto; aritlimetica, Carlos P . 
ile Oliveira, n geographia, Custodio 
Moreira Cesar. 

Foi preso hontem, ás 6 I|4 da tar-
de, na cadeira Joã. Alfredo, o por-
tuguês José Antonio dos Santos, 
conihlctor da carrrça il. 1628, por 
estar embriagado •> açoitando OS 
auimaes. 

to, presenciou t. esc. o quanto er» ' exma. fnmiMi 

Completou ante hontem, bri lhan-
temente. o sen curso de preparató-
rios. o talentoso moço sr. Luiz Gon-
zug«. Mendes de Alui Pi ta, filho d o 
nosso ifln-tre ctirre'igionario e ami-
go. sr. dr. João Mendes de Al-
meida. 

Nossas sinceras felicitações a o 
distincto estndante, bem como á n u 
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O COMMKRCIO DE S. PAULO 

i l 

« V i f p i I nul..nul vu 

T/\. y JLou— 
<>iul..tlui Ma U>Ui|»i I HHWlUlill, «ll»(l>|1il«|>HUI 

4a fcilh« • Italia M i w i n m i M m 
»Ilm... * bntoa us l in , u » r f r i , . m» 

U*» 4« ri«laoiavà<i devido » pa«»m«alii> M u * 
aoa f — «Uiai.ua, t|t)iiÍHW J.rirfit a» 4 nJiuii i i tnçAii de«t* fol lia 
davainlu «cMpra l i U l o niiworu do roalltu da.li. p*lo vUjaata n a quan 
lia | a | » 

TELEUUUMMS 
t v j o a m m u L 

R i o . m 
P * o r « » T A » ! ) • A M I M » A M K « T O HT 

WTBAIIA» us r*»m> K loaiaalo 
qua aa propuata* do arraiulananWi 
«laa »»trade« d» lern» do Noria foa. 
l i n dadaa para aarvw aaladatlaa a 
• a l r u nui l«tm. qua Bio o da Indu» 
Iria. ua 'auufi.raiicta da boutam, a n 

PaMt in i rT i DA BiPtmurA—Cona. 
ta <|u< o ar. praaid*ata da H*puhli 
ca fará br*v*m*nta uma viagem • 
H Paulo, indo por »aotoa. 

COWVBBBBCIA- O ar. mlnUl ro da 
Indnatr ia a Viação laro importante 
•onfaranoia som o ar. Prudenta da 
Woraaa. 

T«Mr«mATrRA—Hontem • boja 
tMi «boTido eonataulamenta, liai 
xando oon*iderav*lm*nt* a tampara 
Iara. 

| | i a r A n o n i CAMBIO—O mercado 
M U parado Oa banco« extrangei 
roa abriram com a taxa de « 23|3Í 
• o da Republica a de 6 3|4, com o 
papel particular a 6 Ü6J88. 

Tem havido tomador«-» a prazo a 
6 3(4, r*cu**ndo-»e o» b*nco« a da 
ram melhor do que 6 23|32. 

Ha talta de letraa p*rticul»re«. 
Por talegramma aabeae qua a 

posição do oambio em Bantos era 
d e 6 8(4 

RIO, 18 
COBÍLICTO DB JlIÍ?«PICÇÍO O » 

dr Augusto Olyntho, minlatro do 
Bnpremo Tribunal Federal, pu«ou 
boje ao seu collega barão de Pereira 
Franco, oa pajiei» referente« ao con-
flicto de juri»dicç&o «obre o pro-
cesso do attentado de 5 de Novem-
bro. 

RIO, 12 
TENTATIVA n * e n c i m o — O sr. 

Eduardo Campo» Júnior, que tentou 
puicidar se, conforme telegrapliámos, 
»o cemiterio do Carmo, tem passodo 
Bem aceidentc, não sendo desespe 
rador o seu estado. 

Ainda não está verificado o total 
d o desfalque da companhia ensaco-
dora, onde o mesmo era emprega-
do, mas conta-se que monto a quan-
t ia avultada. 

ENTBBBO DB MONSENHOR F R E I B B 
_ _ P o i muito concorrido o enterro 
fle monsenhor Freire. 

O dr. Oscar Bulhões publicou 
m a B carta explicando o accidente 
do quo foi victima aquelle sacerdote 
«ara que «>áo se pense que houve, 
d a sua parto facilidade ou impru-
dencia. 

«BBABIL ELEGANTE» — DEIXOU » 

redacção do Brasil Elegante a escri-
ptora mme, Murguerite SainfGe-
»es. 

RIO, 12 

COURAÇADO RIACHUELO — U m a 
commiss&o da Marinha foi hoje exa-
minar o Couraçado Riachuelo. 

O navio faz agua «(lectivamente, 
JOBS isso nada prejudica, pois essa 
é em insignificante quantidado no 
compartimento de collisáo, onde se 
nota apenas, em 24 horas, uma pole-
gada de liquido. 

A eommissão pensa que o Ria 
chuelo quando veiu de Toulon, após 
o s conoertos, calava já mais avunte 
que^ájró e que, recebendo carvão em 
diversos portos, já se havia notado 
differença do calado que, segundo o 
plano, devia ser de 21 pés ó ró e de 
22 á prôa. 

H AN TOS, 12 
MOVIMBNTO MARÍTIMO - E n t r a r a m 

fco-e os vapores: 
Ingloz Freda, vindo de Buenos-

Alres, com cargo de vários géneros 
H F. S. Hampsliire & C.; 

Allemáo Tertia, de Middlestro, 
mesma carga, a Henriquo Bidoulac; 

O lugre nacionla Guilhermina, de 
Itajaliy e escalas, ideui, a F. Goulart; 

E a escuna nacional |Stíra, de Ti-
jucos, idem, á ordem. 

Sohiu O vapor ingloz Franklin. 
com lastro, par» Rosario e Banta 
Fé. 

BANTOS, 12 
FABRICAS D B B B M D A S — F o r a m m u l -

tados em um conto de róis coda 
limo as fabricas de bebidas desta ci. 
dade, por não terem o escripuiração 
de sous livroB conforme exige o 
lei. 

FALLBCIMENTO —Falloceu hojo, no 
Guarujá, uma filha do estimado des-
pachante do Alfandego ar. Afionso 
Ribeiro Costa, de nome Irene. 

AGUACBIBO—Forte aguaceiro tem 
Caludo hoje nesta cidade: 

BANTOS, 12 
RMTBTHBNTOS FISC4B8—A A l f a n -

dega rendeu hoje 101:957$378. 
A Recebedoria, 46:444$960. 

DESPACHO DE CAFÉ—Pelo Recebe-
doria de Rendos foram hoje des-
pachadas 8.300 saccaB de café. 

PAUTA J>B CAFÉ A pau ta d e café 
p u a a semana próxima é de 770 
ri ia. 

iMKlOBAJfTBfl—Pelo vapor Sem-
jnone *»o esperados amanhã 1.060 
immigrantes e terpafeira, pelo va-
jx»r Mainz, mui» 0 

HANTOH, 1» 
M a » AIHI O« ( A r i Kf loe tuaram 

•a kuj* Viiaá»« d* «I,I««I aoeoaa, na 
Uaaa da HflHO. 

O maraadu I«*boa Arma 
Entraram UoJ» IH.lOI «ao«a» 
l>aa<la I.*, IH4.HHH. 
Block, MW.VIH. 
Km egnal data do u n o paaaado 

antraraui l».HW( a»eeaa. diaila I a , 
IWl iMM. >W»k, 4MI Mlb. 

l>aad» 1.« da Julbo aU boi», ou 
Iraram *.»7».!«íl aMcaa 

Hahirmm, .laada f» , | » r a a Kuro 
pa, 116 MV. para oa Eatadoa llnidoa, 
39.31« aaccaa. 

MISCADO D« CAMBIO— O c a m b i o 
bancário foi boj* o l a t l o a « W3|3H • 
O particular, a U 4!*|«>4. 

O movimento do dia foi |>eqneno. 

PAKIH, 1« 
M»sirKsT»v<">*- AWTiaamncAa— 

Em uma • l l l M l f t o <|ue houve 
hontem á noite, no lioulevard Vol» 
taire, o povo aiirou |K»draa contra a 
caaa eommercial Israelita doa «r> 
Pernheiíu Frèraa, forindo um criado 
(|ue sabia da referida eaaa. no mo. 
mento em que furam atirada* as )>e-
draa. 

A (Mlícia di«|>craou oa manifes-
tantes, e a casa Beruheiiii ficou 
guardada para prevenir qualquer 
novo ataque da multidão. 

BUENOS-AIRES, 12 
IMPOSTOS SOBBK o s TBI.BOBAMMA» 

INTBBBACIONAIS— O» jornaes desta 
capital faiem acres oensuras ao di-
rector dos telegrapboa e correios, 
|>or causa dos exaggerados impoa 
toa sobra cs telegranimas interno-
cionaea. 

NEW-YORK, 12 
BITCAÇÂO r o i n r i O A DB GUATEMA-

LA -Te legrammas aqui recebidos 
de Guatemala noticiam ser grave a 
situação politica dessa Republico, 
em consequência do assassinato do 
presidente Regna Barrios. 

O general Manocaino tentou um 
golpe de estado, cujo fim era apo 
derar-se do governo em proveito do 
vice presidente e licenciado Manoel 
Morales que teria sido proclamado 
presidente da Republica, eui subBti 
tuiç&o do presidente osBassinado: 
mos folhou completamente o plano 
do general Manocaino, que foi mor-
to com vários dos seus partidários. 

L I S B O A , 12 
CRCZADOB «TCPY»— C h e g o u a esta 

capital, vindo de Cherbnrgo, o cru-
zador torpedeiro brasileiro Tupi/. 

PAR1B, 12 
EXPCIÍÃO I)E JOBNAIJ8TAB- Foi 

conduzido ató í fronteira do Buis-
sa um correspondeu le do jornal da 
Jjasiléa expulso do Tranca »elo *o 
verno francez, por cuusa de suo at-
ti tude iucorrecta.e revoltante, reve-
' - . l a vpj ajireciações e noticias falsas 
telegiaplm.-1^ l ' e l " ' " e H , " ü i l u U U a " " 
ao seu jornal a r ^ V i W ao processo 
de Zola. 

ROMA, 12 
DESORDENS DA POKTKDKUA—Balio-

se nestu capital que o tenente de 
infantaria que foi hontem ferido em 
consequência de desordens provo-
cadas pelos esfomeados de Ponte-
dera, cidado de cêrca de troze mil 
habitantes da província de Piza, rece-
bendo nessa oceasião vai ias facadas 
dos populares, está hoje livre de pe-
rigo, não sendo considerados graves 
os seus ferimentos. 

Apesar do estar restabelecida a 
ordem, a.s patrulhas de soldados e 
de policia continuam a percorrer as 
ruas de 1'oiitedera. 

LONDRES, 12 
OSMAN PAUHA—Fulleceii n-. Cuiro 

Osman Puchá, tio do kliLdivu. 

BERLIM, 12 
DUKI.LO — Ba te ra !* e i n 

duello o príncipe Frederico 
lohe e o barão capitão Shertz, licuii 
do ambos feridos. 

LONDREB, 12 
VENDA DB CRUZADOR—Um d o s 

cruzadores cm construcção em Iu 
glaterra, por eucommenda do Rro-
sil, acaba do ser vendido & Hespo-
nha. 

M O N T E V I D É O , 12 
MINISTRO DO DRUOUAY NO BRASIL 

—O sr. Frias, ministro do Urnguay 
no Brasil, pediu demissão do cargo. 

SITUAÇÃO POLITICA DO URUGUAY 
—Foram apenas vinte as praças e 
dous officioes que se sublevaram no 
2o batalhão do linha em guarnição 
no Balto. 

Todos, perseguidos por forças do 
Governo, emigrararom para a Repu-
blica Argentina. 

Reina aqui tranquilidade gorai. 
Na bolsa as fundos subiram. 
Houve hontem parada de forças 

de policia, em numero de quatro 
mil homens, e hoje haverá parado 
das forças de linha. 

Reune-se hoje tombem o Congres 
so dos Noloveis, poro o qual, ao que 
se diz, será eleito presidente o dr 
Carlos Blanco. 

Preporam-se festas. 
Di/ se qne o ministro da Guerra, 

general Castro, será substituído pelo 
general Casimiro Garcia. 

ROMA, 12 
V i «OEM AO PciLo NORTE — O r e i 

Humberto concedeu auctorisaç&o 
para que o duque dos Abruzzos faça 

g m t viagem ao polo Norte. 

IU PA Ml H 
Qi « a r l o | ) « i v r i a Oa jorna 

Parla iliartu que a «rande iiiparaX'4* 
U | 4 n du« rapinto« MUI eouaaqtirn. 
«la i l l campanha Sontra o a i a re l lo 
a «antra a na«Ao, Joatiltea aa paio-
roa «pprebaiiaAe» 

Para poruaa Inchada» 
KHStSClA tAsaos 

E l i e . . . 

Imita elU HMIIIOM» (a huita MalJ • 
,1,, um «aj.al IKxIarta e»crt» r 

1 .Imllu nil» Haudflair*. » Oil, ar Ottol 
roa. vá oaliidar puitnftnoil 

( IIb», VOU aualuardb» ao ato o ar 
deveria narra ver a pliraati Caao u 
ar. Wanoiuláii eonbòeaaau a n u m 
lliiRuaanui, cornou nullo a pruli>n> 
cloao dirvetor tia Itrviiki de litiuil, 
eaao o ar. I^nilroi a aoabnoaaa», d» 
veria oaereviir da anaoliita IN., , . 
• Imita alln A Baudelaire.» Apren 
d»u 1 

Por4m, eomo o ir . 4 u n i t o eigo, 
paaao logo a dar a regra reapactiva 
<<<m coiidiçAei» napeciaaa, o objriin 
dirrrto A acompanhado Ar prrpntiçtio, 
como a» vA noa exemploa neguio-
te» amo a l)eu», aatimo a mana paia. 
Tao» eonalriiaçÃea, nbunadm ptlo* 

I M | M e . 
maiiiii il< 

O ar Wanenaláu de Q n e l m i - r e 
par» l,»iu o Ultor—coinaç.iu • e t 
cravar a»m a»»ignar oa artigo» D» i 
uoia d» conhe er a Justiça violenta mrtlrri d,i lnu/üa, multo eoneorrem 
de minha» palavra». puMIooii uma p»ra a elegância e elarvaa da phra 
quadra ridícula r abaixo de |>f*«i I H j u u para melhor oonformaçio do 
ma. aaaignaila por um O D»|mU ntHndo . f aua to l larwta e Carloa 
da aantir ain.la a força da qu«m o 1 de Laet.J 
daaafla a o aauiaffa eom argumentos I Homnaaa, o ar. Ws^caoUn t a r a 
aólldua, tifll msdroaa e tr*miilamen jlambrança de eacreverT «Imita «lie 
ta nm W. e um y no flm doe eena ; Handrla l r r . , como *a Uto fo»»e por-
artigo» destinado« á aolidio de pe tugller. I 
qneninoa quarto«, faltando-lbe a co 
ragrm de oac rever o |>obre nnine 
por externo I Fa i pena, inapira pie 
da<le I 

Em todo o eaao, n to aarei levado 
paio «antimentaliamo devo dar-lhe o 
castigo com a inclemência de quem 
domestica nm animal feroz. Analy 
aemoa a abna eneura dense homem 
»em re«|>0UMabilidade litteraria. Viv 
janio« o artigo, inqualificável quanto 
á» idóaa, inqualificável quanto á lin 
guagem, inqualiflcavel quanto á as 
«iguatnra \V Q s inqualificável 
quanto á seriedade. 

Diz elle : 
• «Affignra se-me que aos olhos do 

joven ('unlia passo eu como nm seu 
perseguidor incançavel, um demoli 
dor miruit dr «lul reputação litteraria 
em agraiw. 

Ora, que esta é muito liôa I Então, 
aftlgiira se ao «r. Wencesláu quo eu 
o julgo um demolidor minaz da 
minha reputação litterorio T Não, 
nunca me veiu ao espirito similhan-
te idéa, porquanto um mosquito não 

Íióde demolir a minha reputação 
itteraria oue, como o proprio sr. 

Queiroz diz, não se acha ainda 
comple amento desabrochada. Ora, 
esse Wencesláu... Aqui, sim, nes e 
ponto sou pretencioso e, como não 
o serei, se estou em frente de um 
homem que nem reputação lit tera 
ria possúe 1 

Poii se o sr. é um plagiario, se 
o sr. rouba oa versos alheios, como 
pôde ter essa reputação litteraria '! 
se o sr. em litterotura n&o tem pa-
lavra, negando hoje o que affirmou 
hontem, como pôde ter essa reputa 
çáo litteraria ? se o sr., no dominio 
litterorio, ó um calumniador vulgar, 
como pôde ter essa reputação lit 
teraria T Sim, eu possuo, e o sr 
mesmo o declara ; eu a possuo e 
aqui vão as palavras do Olavo 
Bilac, muito claras, muito simples 
«Cunha Mendes, um poeta que já 
tem reputação brilhantemente con 
quistoda,... eu a possuo e conquis-
tei a na imprensa da capital fede 
rol, onde só deixei um único inimi 
go, o Valentim '.logalhães, contra o 
qual o sr. Wencesláu de Queiroz 
quiz escrever na Revitta do Dranil. 
Lembra-se ? Tenho ao menos a no-
bre coragem de dizer : é verdade I 
Como vê, 6 uma tolice o sr. pensar 
qne eu o julgo um demolidor de mi-
nha reputação litterorio. 

En, >r. Wencesláu, sou incapaz 
de apresentar qualquer facto sem 
dar as provas precisas. Releia, pois, 
as seguintes phrases : 

— O sr. Wencesláu rouba os vor-
BOS alheios ; 

cm litterotura, não tem pala-
vra, negando hoje o que affirmou 
bnnt«™ i 

— no dominio ljtterario, 6 um ca-
lumniador vulgar. 

Eis ahi a verdade brutal e fran-
camente exposta. Von provar : 

1« O «r. Wencesláu rouba os 
versos alheios Provo com o seu 
horrível soneto roubado, traduzido 
do francez, mas traduzido horri 
velwente, como o leitor verá. por-
quanto "uUjçamos tanto o do sr. 
Queiroz,' como ó CStíiptor fran 
cez. Então, não córa, não seilte o 
sangue nas fai es ? Ah ... 

2» - Em litterotura, não tem pala-
vra, negando hoje o que affirmou 
hontem. Provo : no artigo de ante 
hontem, o sr. diz o seguinte 

<Para concluir, digo lhes, semani-
bages, meus caros leitores da J?c-
vistitüia : 

O ar. Cunha Mendes é um nullo.* 
Em 21 do agosto de 1896, nnm 

artigo assignado, por extenso, Wen-
ceslau de Queiroz, no Diário Pnpular, 
vinha o seguinte : 

«O sr. Cunha Mendes parece ser 
nm desses novos crentes. Como /.le-
randre Pnuchine, o main altn represen-
tante do génio pootico dn Rússia, o 
auctor dnn Pnem s da Carne poderá 
talvez dizer ante R indilferença ge 
ral : ' Artista, eu desprezo o amor 
popular ! O rumor momentâneo dos 
louvores enthnsiastas passará: ouvi-
rui o juízo do tolo (como, por exem-
plo, o do sr. Wencesláu de Quei 
roz: elle m.esmo o diz I) e o riso da 
multidão; n w permanecerei tran-
quillo. firme, impiissivúl.r 

Ob, nem devo, nem posso fa /e r 
(,„„,„„*•*WriOi I Repngna-me osci-e-
ver qualquer ^ » W " o n t r e H r ' 
Queiroz, depois de ler ? " , a H l l l l T? 
ses pelo proprio sr. Queiroz escrip 
tas om 189«! 

Continuemos : 
No artigo do anteOiontem, o sr. 

Wencesláu pergunta : 
«Quando já em sua vida escreveu 

elle trabalhos magistraes? Poemas da 
Carne?» 

E, em 21 de agosto de 1896, o mes-
mo sr. Wencesláu escrevia: 

«Os Poemas de Carne, pois, são a 
AFFIRMAÇÂO de um temperamen-
to poético de BOM CUNHO ! 

«Nos Poemas de Carne, (escrevia c 
mesmíssimo sr. Wencesláu de Quei 
roz) o ideal muge se desabotôu em 
flores escarlates, de perfumo eston-
teante, em magnificas orchideoB côr 
de sangue, como boccos vorazes, 
cheias de beijos; a forma alli torci 
colla em serpentinismo dos nevro-
ses dos sentidos, como uma cobra 
rrotalejante do rir/ias o de syllalias 
sibillantes ha beijos mordentes, lio 
febre, ha soluços do goso em cada 
alexandrino, que ora so espreguiço 
felinomente como um braço branco 
e amoroso de mulher moço e bello, 
oro se retrahe em nervosos arran-
cos, como nmu gatinha ciosamente 
hysterica. > 

Eis ohi as palavras do sr. Wen-
cesláu de Queiroz: julgue-os o pu-
blico e imogine a estatura de meu 
udversario I 

Não devo nem posso fazer com-
mentarios, porquanto me repugno 
escrever qualquer palavra contra o 
sr. Qneiroz, depois de ler essas phro 
ses escriptas em 1896 pelo proprio 
sr. Wencesláu de Qneiroz ! 

Repore o leitor : eu não procuro 
argumentos para me defender : o 
proprio sr. Wencesláu de Qaeiroz 
de 1896 é que me defende do sr. 
Wencesláu de Queiroz de 1898. Qner 
mais uma prova ? Diz o secretario 
do Correio Paulistano no artigo de 
fWte-bontem: «Nos Poemat da Carne, 

M4o Wiaiarain eonUaei 
do raenrao para e»r omu 

delir. mianltiMMariita 
N IHI» O p i t a l Aggravant». IV 

roa Antonio Car«' aggravadn. Ml 
ffual Kraualaeo du Couta ludalnr 
o minlatro l>algad» Nto tomaram 
conhecimento |M>r n&o aar eaao d» 
aggravi. iinanlmementn 

N l.lllt Capital Aggravant*, Tu 
rungalli * Mariola ««gravado, An 

fualo Perelli lUdator, o minlatro 
J . ( ' an ta Negaram provimanlo. una 
nininment». 

N, 13'J.I Caaa llranoa Aggravan 
te, d. Maria J»a<piliia d* Carvalho 
Miranda ; aggravailoa, Albertino 
Pratico a J o i o de Hello« Ilalalor, o 
minlatro G o d o ; Deram provimenU 
om parle, unanimnmnnta. 

N l.'l'J7 Capital Aggra vante. 
Companhia Nili bxie Agrícola* a l a 
duatriaiw . «ggr»vada, a ( 'nmmlaate 
Liquidant» do Banco llv|K>tli»eario 
da B. Paulo. Relator, o miniatro 
Arruda. Negaram aa provimanlo; ana 
nimemente 

N. 1297. Capital Aggravant*, Joa / 
Rodrigue«, aggravadoa, Franeiaco 

«er apreciado* por quem qnfier . 
CUNHA M E N D E S 

(Continua) 

NOTA O soneto do *r. Wancea- bimôea de Carvalho e outro. Itela 
láu de (Queiroz e o original frnncei tor o miniatro Delgado Negaram-aa 

acham neata redacf to , jKidendo provimento, unanimementiv 
N. l.'t.'H i Dona Córrego» - Aggra-

•ante , João Baptiata Marque» «g 
gravado«, Adelino Mende« \ Irmão 
Relator o miniatro F. Alvei. Deram 
provimento; unanimemente. 

N. 1327. Santo» - Aggravante, 
Amorim A C . ; aggravado ('. Carva 
lho \ C. Helator o miniatro C. Can 
to. Negaram pruvimanto, unanime-
mente 

N. 1322. Capital -Aggravante« José 

a p p o r t 

VBI.ODBOMO DA COKSOLAfio 
He o tempo o parmittir, réalisa «e 

hoje no Velodromo Paulista o gran-
de desafio entre os corredores Otto , T " ^ » I » « ? - A g g r a v â m e s wost 
e Mago, para uma corrida em biey J o = o 1 ' Servaghricher n outro sggra 
cleta em 12 horas I vado, Brasilianische Bank Klir Den 

Beirem do juizes do partida os U< l»tor o mini«tro P. Lima 
srs. Tobias de Aguiar o Theobaldo ! 1,)< 'r"UJ l"-->vimento para rejeitar ,n 
de Souza Queiroï, o primeiro pelo h m M r , m.1."r»<0"' « « n d o por easa 

a«i riaM «ABB 
M»«..« a 4 «HW 

«»VAtel mi **4»ii 
. , , . c Ull i : t w i e 

l'art» . , . . . . 1.4*1 14M 
Harllm . . . — I7HÍ. 
Italia , . . . — I « 1 " 
Portugal . ! . . -
llM|Mtuha . . . . — l ïV> 

Tabolla lurnixlda p«la < « a u a 
Myinllaal d •a < 'nrr»«lnr«» 
Lomir»« , . . . . M M|3« Il ISl.1V 
Parla . , . . , , I4IM I.4M 
Hamburgo . . . . 1 753 1 7wl 
Italia . . . . — I J M 
Portugal 
Now York 

. , . . ««1 «M«f. Portugal 
Now York . . . . — T.4S6 

Jockey• M e o ï" , pelo Club Ama-
dores Cyrliutas. 

l 'ara juizes da corri d», revosanilo-
so de 3 em 3 horas, forum escolhi-
dos os srs. Antonio Ppulo Junior, 
Camillo Levy, Jo&o Bicrremback e 
Alípio Borba. 

A' medida que cada corredor fa-
ça uma hora, será esta marcada na 
pedra com a respectiva distancia 
percorrida. 

Os dou« valentes spriuters se r io 
alienados por tandens tripletus 
talvez o tricycle antomovel, dirigi-
do« pelos melhores corpedoros des 
ta capital. 

A' vistorie um tal attractivo, é de 
esperar que o concorrência seja 

Sronde, visto que esta corrida, olém 
e ser uma provo clássico, é uma 

verdadeira novidade DB America 
do Sul. 

O nosso palpite é Mago. 

tbibuíúTde" justiça 
SESSÃO ORDINABIA DE HONTEM 

Passagem 
O sr. Toledo passou ao sr. Arru 

do as eiveis 1137, de Santos, 936, 
de Pindanionhangoba, 860, de H 
Simão, 1382, de Bragança, 14Ü6, 
1238, 1440 e 960, da capital. 

0 Br. Arruda ao sr. Ferreira Al-
ves as eiveis 1498, de Tietê, e 1490, 
de San l os. 

O Br. Ferreira Alves oo sr. O. 
Ribeiro as eiveis 1509, de Lorena, 
1629, da capital, e 985, de Botu 
catú. 

O sr. Saraiva oo sr. Godoy o ei-
vei 1198, do PiroBsnnuugo, oo sr. 
P. Lima o aggravo 1289, e as ei 
vois 1555, do Avaré, 1415, 1191, 1406 
e 1260, da capital. 

O sr. P. Lima ao ar. Virgilio a ci 
vel 1471, de Porto Feliz, e oo sr. 
Godoy os eiveis 460, de Pirajú, 1524 
e 1438. da capital «U-

O sr. Cesar ao sr. Virgilio as ci-
veiB 1359. do Tietê, 1411, do Avaré, 

prova prejudicado o segundo aggra-
vo; unanimemente. 

PALCOS E SALÕES 
Part iu hontem para Bragança, 

afim de inaugurar hoje naquella . i 
dade o tbeatro Carlos Oomes, a com-
panhia Sampaio & Faria, que se dea-
pediu do S. Paulo, ante-hontem, 
com a fina comedia Ha caça... t ca-
ça ! 

Terminado a representação da pe-
ça, o distincto actor Peixoto, em 
nome da sra. Montaui e dos acto 
res Mattos, Campos, Nazareth e de 
mais artistas, dirigiu ao publico si-
gnificativas palavras, agradecendo 
o acolhimento que lhes dispen-
sou. 

Prolongada solva de palmas co-
rôou o pequeno discurso, sincero e 
eloquente, do estimado artista. 

Nossos votos para que em Bra-
gança o publico receba a excellente 
companhia com a distineção a que 
ella faz inteiro jus 

APOLLO 
Estréa hoje nesse theatro a com-

panhia de novidades excentricas da 
emprera Porto, Mayor <S C. 

Do elenco fazem parte alguns ar-
tistas já nossos conhecidos. 

Será exhibido o cinematographo 
Lumiere, que tanto agrodo.i na ca-
pital federal. 

O programma minucioso do espe-
ctáculo vai publicado no secção 
competente. 

BAILES 
Os Fenionos, Democráticos e Te-

nentcB do Diabo, á hora em qne es-
crevemos esta noticia, têm os res-
pectivos salões replectos de convi-
dados. 

As tres sympathicas sociedades 
pretendem festejar a noite com rui-
doso baile. Qual será o mais anima-
do ? Qual terá mais brilham ismo ? 
E ' difficil dizel-o já, mas certamente 
nenhuma ficará atroz do outra. 

Ao Congresso dos Democrati 
cos, agradecemos o convite perma-
nente para os bailes á phantaslo no 
Castello, 

Hobaranoa, MtM». 
Hando oa a i t rvmoa i 
Contra baannairua.fl I l | l<*4 II3|SV 

• a «alia matrla. d* « l l | l t t 
a « ¥.1|3H. 

Papal particular, 4 yb|N. 
BOLHA DE 8 PAULO 

I S - f M 
ORVBBTAB 

J W < * publirot V« ™ M 
Apólices grran*. . . . — 

> eom 4°|0 *m 
ouro 1.900 -

• do Et tado . — KR* 
Letra« d* ( 'amora . — 
1°. empréstimo , , . — 
«•. » . . . — « 
8». • . . . — «•$ 
4». > . . . 75« 71« 
&o I»« 45« 

ACÇÕES D E BANCOU 
Commercio elndnatr ta . 290« >76« 
Conitructor e Agrícola. — 70« 
Credito Real da Cartei-

ra hypothncaria . . 145$ 120« 
Lavradore« — 100« 
Mercantil de Santo« . 151« 135« 
Ribeirão Preto . . . 160« — 
Santo» — 70« 
8. Paulo — 118« 
União do S.Carlo« . . — — 

• > • > int. . 245« 22!« 
> • t » c.40 °|o- 125« 100« 

Uni to de S. Paulo . . — — 
• a 70« . . . . 28« 25« 
a a 110«. . . . — — 
a a 50« . . . . — — 
ACÇÕES D E COMPANHIAS 

Agua e Lui . . . . 100$ 90$ 
Antarctica . . . . — 50$ 
Argos Paulista . . - 10$ 
Fabri l Paulistana . — — 
Gaz de 8. Pao lo . — 400$ 
Lupton . 100$ 90$ 
Mechanic* . . . - 115$ 
Mogy an*. . . . — — 

> int. . . . 240$ 230$ 
com 40 °lo. - 100$ 

Paulista . 250$ 242$ 
P r o g r e d i o r . . . . 45$ 35$ 
StupakofT . . . . 41$ 35$ 
Telephonic* . . . — 50$ 
Viação — 40$ 

LETRAS HYPOTHEC ARIA S 

Banco de Credito Real. 67« 66«500 

da 1«. série 
União . . . 

Deixou -nos hontem iiôu cartão do 
visita o sr. Thuniãz Mayor, director 
da companhia de variedades quo 
estréa hoje no Apollo. 

Musicas. 
O sr. Hollender, o incançavel 

e 1525, de Santos. 
0 sy. Virgilio ao sr. Delgado a 

cível 1059, da capital. 
O sr. Delgado ao sr. C. Canto o 

aggravo 1336, de Campinas, e a ci 
vel 1497, de Batataes, ao sr. To-
ledo. 

O sr. C. Canto ao sr. Arruda a 
eivei 1088, do Avaré. 

O SB. Ribeiro ao sr. C. Saraiva 
civets 1497, de Batataes, 1377, 

de Bragança, e 1510, de Santos, e o 
aggravo 1341, de Santos. 

Habeas corpus 
Cojijtftl Paciente, Alberto Lago ; 

relator, o_í)f. presidente, 
Conceàeram oràem para o oom-

parecimento do paciente á I a sessão; 
unanimemente. 

Santos. Paciente, Alexandre Ro-
drigues; relntor, o sr. presidente. 

O Tribunal adiou o julgamento, 
afim de pedir informações ao juiz 
de direito; unanimemente. 

Recwsos crimes 
N. 815. Campinas — Recorrentes, 

Josephina Beber e Dohur Horacia; 
recorrida, a Justiça. Relator, o mi 
nisti-o M. Cesar, Negaram provi-
mento, modificando se, porém, a ca-
pitulação do crime, contra o voto do 
ministro Canuto Saraiva. 

N. 810. Capital — Recorrente, o 
Juizo ex-offlejo; reoorjido, Thomaz 
Lo Roso. Relator, o ministro Virgi-
lio Cardoso. Negaram provimento; 
unanimemente. 

Carta testemunharei 
N. 40. Bananal— Suppíicante, Do-

mingos Bruno; supplicados, Antonio 
Rodrigces Vieira o sua mulher. Re-
lator, o ministro M. Cesar. Negaram 
•«•ovifflçfltoj unanimemente. 

' ' ÁppdtaçOtt fíVfie 
N. 1515. Mogy mirim — Appellon-

tes, tenente-coronel José Gnrjão de 
Andrade Cotrim e Carlos do Souza 
o Almeida. Relator, o ministro V. 
Cardoso. Negaram provimento; una 
nimemente. « 

N. 1500. Loreno—Appellante, ma-
jor Manoel de Freitas Novaes; ap-
pcllados, commendador Tobias do 
Freitas Novaes e sua mulher. Rela-
tor, o ministro Oliveira Ribeiro. 
Não tomaram conhecimento por não 
ser caso de appellação; unanime-
memento. 

N. 1517—Capital. Appellante, Mi-
guel Povilho; oppellado, Giuseppe 
Leopardo. Relator, o ministro Del-
gado. Deram provimento em parte, 
contra o voto do ministro Xavier B. Paulo, 13 de fevereiro de 1898. 
d e„Toledo. ^ . , Tabeliãs de cambio affixa las hon 

N. 1459—Capital. Appellantes, Bu- temi 
ganza Segundo e sua mnlher; appol-) LONDOH BANK 
Ioda, a Fozeuda do Estado. Relo- Londres 6 11[16 6 1[2 
tor, o ministro Saraiva. Deram pro- Poris 1,427 1,468 
vimento; unonimemente. Homburgo . . . . 1.761 

Capital. Appellante, Ni- Itolía 

— 66J500 
71« 67$ 

D E B E N T U R E S 
Comp. Agua e LUÍ . 

» Vioçáo. . . 
75$ 70$500 
— 62$ 

FÓRADA BOLSA 
C. Mogyono.int., o 

propagandista de bõos musicas, of 
feroceii-nos hontem; 

Morgadinha, polko, por Miguel A. 
de Vasconcellos ; 

Oragoatá, valsa, por Leontina Tor-
res ; 

Cuchara, valsa hespanliola, por J . 
Ferreira Torres. 

—Agora, vai esta como mot dela fin: 
O sr. Hollender sabendo que se 

publicava n' sta capital 0 Fórum, 
opressou-se a inseiir no mesmo, nm 
annuncio de... music i forense, 

Sabem os leitores qual a musica 
forense de quo se trata ? O tercetto 
dos tabelliães, d ' 0 bico do papagaio. 

Telegrammas retidos. 
No Telegropho Naoional : do Rio, 

para Kerne Marcellino ; de Motto 
Grande, para o podre Paulo ; de 
D. Fedrito, para Marinho ; de Li 
vramento, para Francisco, 

h'Operaio. 
Com o titulo acima, encetará hoje 

suo publicação nesta capital um 
novo diário italiano, sob a direcção 
do nosso distincto colluga prof. An-
tonio Ciscato, ex director da Tribu-
na Italiana. 

Augúrios. 

O Club Familiar do Pedreiro rea-
lisou hontem uma soirée, para a qual 
nos mandou delicado convite. 

No dia 19 celebra se nesta capital 
o consorcio do sr. Vicente Laurito 
com a exma. sra. d. Rosa Miloro. 

Agradecendo o convite que nos 
endereçaram para assistir ao acto, 
antecipamos nossas felicitações aos 
nubentes. 

COMMERCIO 

N. 1350 _ _ 
colino Barra; oppellado*, Miguel Man- New~York 
so. Relator, o ministro Xavier de BuenoB-Aires 
Toledo. Deram provimento; unoni- Montevidéo 
memente. 

N. 1550—Capital. Appellante, Al-
bercio Ramos Moreira; oppellodos, 
Amaral & C. Relator, o ministro 
C. Canto. Deram provimento para 
annnllar o julgamento; unanime-
mente. 

N. 1526—São 

1.812 
L403 
7.692 
6 lj2 
61(2 

J O Í O BRICCOLA & COMP. 
Sacou a 6 3l4. 
BANCO COMMERCIO I INDUSTRIA 

Sacou a 6 l l | i t í . 
BANCO ALLEafÂO 

CarloB do Pinhal. 
Appellante, Francisco Marianno; ap-
pellodo, Antonio Morono. Relator, o 
ministro M. Cesar. Negaram provi-
mento; unanimemente. 

Aggravos 
N. 1226—Itatiba. Aggravante, o 

collector de Rendas do Estado; ag-
grovados, José Innocenclo de Go 
doy e outros; Relator, o miniatro 

Berlim ( 
Hamburgo . , . . ( 
Londres 6 I l j l 6 
Paris 1.426 
Italia 
New York . . . . — 
Portugal — 
Hespanha . . . . — 

CAMILO CEESTA & COMP. 
Sacou a 6 1(3. 

BASCO DR 8. PAULO 
Saoou a 6 U[18. 

1.761 1.795 
6 1(2 
1.454 
1.883 
7.615 

569 
1.128 

300 acções do 
216Í500. 

304 acções do Banco União,a 69$500. 
100 letras do B. C. Real, a 861600. 

K HORA OFPICIAL 
48 acções do B. de 8. Paulo,a 120$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector do mez, João Antonio 

Julião. 
CAMBIO 

MERCADO DO BIO 
Commnnicações recebidas e affi 

iodas hontem : 
A s b e -

Boncorio, 6 23i32. 
Par t icu la r^ » « 2 6 , 8 2 . 

Ás 3 horas 
P.ancorio, 6 l l j l 6 e 6 3(4 
Particular, 6 3[4 e 6 13[16. 
Fecho estável 
Baques sobre S. Paulo, 6 23;.Ti. 

MERCADO DE SANTOS 

A's 11 Ij2 horas 
Bancorio, 6 23(32. 
Particular, 6 25[32. 
Mercado, paralysado. 

A' 1 1[2 horu 
As mesmas taxas. 

A's 3 1(2 horas 
Mercado, sem alteração. 

MERCADO DE CAFÉ 

Rio, 12, ás 10 horas 
Entradas. . . . 15.809 saccas. 
Embarques . . 8.900 • 
Vendas 8.000 » 
Preço, 11 $600. 
Stock, 294.487 saccas. 

Santos, 12, ás 11 J horas 
O mercado do café, abriu com 

procura regular. 
A's 2 horas 

Continuo com o mesma proeura. 
A's 3 J horas 

Fecha firme na base de 8$400. 
MALAS PARA A EUROPA 

Fevereiro 
Dio 15 Orissa. 

» 16 Brésil. 
• 23 Danube. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P O R E S E S P E R A D O S NO R I O 

13 Liverpool e esc., Bellanoch 
14 New York e esc., Delecarlia 
14 Santos, Sempione 
14 Génova e esc., Montevidéo 
14 Valparaiso e esc., Orissa 
15 Rio da Prata, Brésil 
15 Liverpool e esc., Orellana 
15 Bremen e esc., Nagy Lajos 
16 Marselha e esc., Aquitaine 
16 Portos do Norte, S. Salvador 
16 Bordéos e esc., La Plata 
17 New-York e esc., Olbers 
18 Lisboa e esc., Moçambique 
18 Bremen e ego., Mastelyna 
19 Havre e esc., Cavour 
19 Hamburgo e esc., Desterro 
21 Rio da Prota, Nord-America 
22 Rio da Prota, Les Ipes 
22 Rio da Prata, Danube 
25 Liverpool e es«., Fia.man 

VAPORES A 8AHIR DO BIO 
13 S. Froncisoo e Santos, Mainz 
14 Viotoria, Bahia e Arocojú, Penedo 
14 Paraty e esc,, Qmratiba 
14 Santos, Augusto Leal 
15 Rio, Augusto Leal 
14 Génova e Nápoles, Sempione 
14 Liverpool e esc., Orissa 
15 Valparaiso e esc., Orellana 
15 Rio da Prata, Montevidéo 
15 Bremen e eso., Habsburg 
16 Bordeaux e esc., Brésil 
16 Rio da Prata, Aquilame 
17 Rio da Prata, La Plata 
17 Portos do Norte, Alagoas 
20 Génova e esc., Orion* 
22 Génova e Nopol.s, Word-Américo 
23 Génova e esc., Les Alpts 
23 Southampton a »66., Danube 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
13 Génova, Sempione 
15 Rio, Augusto Leal, 
16 fyo, Montevidéo 
16 Bremen, Mainz 
" Aquitain* 
18 Maraela» e «•< 

IX <!•«••**. I 
«I IU.» da Prata, I-— Âlf* 
VI l.iaW.» • «a* , A/>n 
» l lonora » tmt . ibhml . . 

»AM>aa» A «AMia na «AUTO* 
I I Oaaov* * Mal»da», 
IH Br»m»n, tfahln«| 
III l l a a b a r f o * **«., h f l n f U u 
IT M • Ha.no« Aira». MantsruU* 
VII Hamburgo, MM 
ti llramsB, mmtns 
.Kl (louo» * mm* . (U-mml*> 

UA v a u « « 
O y.mt. , ,1,.. «alilrá d» Hantoa no 

dia II , para Montavid*> a Baaiio» 
Aira« 

O \ard Aimrrtra ««hlré do Kio no 
dia IN. dlraatamanta para 0»DOva 
a Napol»* 

DAVlUABIom (,t«««AI I ITAIJAMA 
O »«|«ir Hrmpian» «alilrá il» Manto« 

boj« » do Itio aiuaobA. dir»*tam»iit» 
l«raO»oova e Na|x>lo»,tomando pa« 
«af*iru< para Mara»llia » Banellona. 
oom tracalmrdo om O «nova 

MAMHI BO «tTDAMBMKABIIICNB 
O VRtMir prt<<:p,<lu «ahlrá <le Man 

In» no ília 16 do corr»nt r . |» ra o Itio, 
Bahia, LiabAa, Ibitlerdaiu a liam 
burgo. 

PACiriC VTBAM 
O Orina, eaiwrado do Mnl denol 

de amanhã,«alilrá para LialtAa.Vigo 
I,a Pallic« e LiverjKJol, de|>oi« da in 
diapenaavel demora. 

O Orellana, e»|x.rado da Enrof 
no meamo dia, «ahirá para Monte 
viiléo, Punta Arena» e Valparai»o, 
d«|Kji» da indi«pen«*vel demora. 

CARTBiKA 
D O c o m n e B c i o D » 8._PAULO 

M K D 1 C O S 

D O E N Ç A S C I R Ú R G I C A S E O P E 
R A Ç Õ E S . 

DB. BBISSAT.—Cirurgi/to especialista 
diplomado de Paris, opéra pelo« me-
tbodoa maia aperfeiçoado« da ci-
rurgia moderna naa MOLÉSTIAS DO« 
OSSOS. Hérnia, hemorrhoida«, cancro 
da boeea. Vias urinarias, útero 
ovário«, tumores.—De 1 i * 8, Quitan-
da, 42.—.fito de Janeiro, acceita cha-
mados para o interior. 

D B . BOBA DB M A O A L H I B B . — E s p e c i a -
lista em moleatiaa de aenhoraa e de 

crianças. Coniultorio ; Largo do Pa-
lacio n. 7, da« 12 ás 2 da tarde. Re 
•idenoia : rua dos Guayanazes.n. 129. 

D B . A B T U U B C . DE A L M E I D A . — E s p e -
cialista em moléstias de crianças. 

Residencia e consultorio: Rua do 
Commercio, 42, donsultas d u 13 áa 

h o r u . 

O s DBS. ARNALDO VIEIBA DE CAB. 
VALHO E L u i z PEBEIRA BARRETO 

Rua de São Bento, 23, consultas da 
' ás 3 da tarde. Residencia: dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. P. 
Barreto, Alameda do Triuniplio, 40 

D R . VIEIRA DE M E L L O . — T i t u l a r d e 
varias associações medicas, ex-di 

rector de diversos hospitaes. 
Clinica de moléstias internas e externat 

Consultorio e Residencia: rua Re-
go Freitas, 11, Villa Buarqne; con-
sultas, de 8 ás 10 da manhã e das 3 
ás 5 da tarde. 

MOLÉSTIA DCB OLHOS.—DR. T H E O 
DOMIRO T E L L E S , occulista da 

Beneflcencia Portugueza desta 
pitai, ex interno ila C L Í N I O ' 
OLHOS da faculdade d» , , "í- -
do Rio de Janeiro, O Medicina 
deira de S. J y i f ' , o u " a U ü n o - ',a 

tardo ' ' unioos 4 do 

D R . VIRIATO B R A N D Í O . — S y p h i l i s ; 
Vios urinorios, útero e operações 

—Residencia rua da Liberdade, 56. 
Consultorio: rua 15 de Novembro, 
28, de 1 ás 3. 

Secç&o livre 
/ .V/WTPTV» AMPAMNHK 

IU-.ulU.lo du* »Aauie« que IM 
al nui m MI d«ata> euU»niu ur»»uraa> 
po, l - i,. |M>raiitaa**oiuiui»»i.e» • m 
mluaiU.r»» do eura<i d» lut i.ar«u> 
rio« n* Koauldad» d* H. Pauli, 

h i m u i i M - Nanbum raprovado. 
I H n i i m f « 

I Itaul Marqnn» iU V*lga 
V Owirio Alve» Pim»nl»l 
S AlUllo Palaaal 

HimpUsmentr 
4 Joa* Knni 
5 itatiMllelo Pereira du Cnnlm 
ß Clnainnato Araujo 
7 E«»ehtaa Haru 
M Oaorio Alva» Canioao 
!l Itaul < lodo » 

D R . C. HOMEM DE M E L L O . — M e d i c o , 
es])0cialidades. molestius nientaes 

e nervosas—Residencia: ruo Victoria, 
37. Escriptorio, rua Direita, 35, al 
tos do Banco Francez. 

D R . BITTENCOURT RODRIGUES.—Res i -
dencia, Largo do Liberdade, 37. 

Consultorio: rua 15 de Novembro,25, 
oo meio-dia,^Telephone, 601, 

D E N T I S T A S 
DR. HANSON.—Dontiata norte-ame-

ricono, medico operador. Ruo do 
Rosorio, 16. 

Dr. Worms 
Especialidade : ourificaçõos, den-

taduras e dentes o pivot, rua Floria-
no Peixoto, 59. 

(Antiga Direita) 

rftANcsa Nanlinm raprovadu 

10 Eduardo Panad«» 
11 Itanl Maril UM da Vaiga 
IV A III lio Palaaal 
13 CinctnnaUi Araujo 
14 Ihirival Gonlar l 

lli<ii.CS—Nenhum reprovado. 
Plenamente 

16 Darival Goulart 
16 Eduardo Panadáa 

ABITHMBTII A — Nenhum repro-
vado. 

PUnamente 
17 Eduardo Panadé« 
18 A tül io Paloaxi 

Nimplrtmente 
19 Dorival Goular t 

Jo«é Toni 
ALIIEIIKA Nenhum reprovailo. 

Plenamente 
21 Eduardo Panadé« 
22 Altilio Palazzí 

Simplrsmi-ute 
23 Duri vai Goulart 
24 Jo«4 Toni 

OKfKlHAl'llIA B cOSMOnBAPHIA — 
Nenhum reprovado. 

Jtrnamentr 
25 Ednardo Panadé» 
2<i Raul Marquea da Veiga 

CIIOBOI,BAI'HI\ 
Plenamente. 

27 Ednardo Panadé^ 
28 Itaul Marque« ü a Veiga 

BISTOBIA DO SBAHIL—Nenhum re-
provado. 

Plenamente 
29 Itaal Marques da Veiga 

Simplesmente 
30 Eduardo Panadés 

Este esplendido resultado depõi 
muito a favor dos créditos do Ins t i 
tuto Amparense dirigido pelo illut-
trado educador sr. Horácio Scrosoi>-
pi, que, desde longos annos, ao de-
dica ao ensino da mocidade brasi-
leira com real proveito para os seus 
alumnos. 

Parabéns ao nosso velho amigo. 

Sor ver os seus esforços coroado« 
o mais feliz successo. 

Cm pae de familin 
(Do Correio do Amparo). 

TEMPLO DO IMM. CORA ( ÃO 
DS MARIA 

Os padres missionários, residen-
tes no edifício d o hnui. Coiaçmi u 
Maria, levantado pelo s . B.spo 
saudoB» memoria, d. J o a q u i ^ , i a 
rua dr. Joguaribe, quereudr, apinui 
ptar e adornar o Templo q11e aca-
bam de levantar junto & .uo resi-
dência estando quay. , j l l e exgottiula 

quantia que lbey, f o i e n t r e g u ( , ,.UUJ 
este intuito, CM-> j m esmolar por si 
mesmos na e i d ^ j p 

Reccbe í i r qualquer esmolo, po»to 
que pe.gi' ipna; c o m t u d o , quem der no 
m e n < " . , ÍOOIOOO (cem mil réis. tem 

reito o que seu nome seja depo 
sitado no coração que o iniagem de 
N. Senhora terá deonto do peito. 
Tracto se dum templo em todo» con-
ceitos paulista, monumento glorioso 
a pairar entre os da sua . lasse, q u e 
deve perpetuar a memorio do ant i 
go Templo do collegio e con». rvar 
as cinzas venerandas que aqtieíle 
encerrava. 

Não podem duvidar os missioná-
rios de que serão auxiliados por todog 
os verdadeiros paulistas, ató aper-
feiçoarem uma obra que attrahiró a 
attenção do visitante de B. Paulo 

J. fl' Chanhmann é Filhos 
DENTISTAS 

Largo do Sô, n. 5—8. Paulo 

ADVOGADOS 
O ADVOGÍD DR. GABRIEL LESSA 

—Escriptorio, ruo de S. Bento. n. 
26-A. 

A' PRAÇA 
A. A. Silvo L ima participam ás 

proços de S. Puulo, Santos, Rio de 
Janeiro, Jund iahy e Campinas qne, 
em data de 1° do corrente, adiuit-
tiu para socio de suo casa commer 
ciai, nestu proça, ao seu antigo 
empregado e interessado, o sr. Fe 
liciano Gonçalves Zingra, sob a ra-
zão de Silva Lima & Zingra. 

Jundiahy, 20 de janeiro de 1HJN. 
3 1 A . A . SILVA L I M A 

A' PRAÇA 
Silva Lima & Zingra, parti ci ) ) a m 

o esto praça e as demais com - .„,.,,, 
teve transacções a firmo A. A silva 
Lima, ora extincta, quo tor , , ,lHH11 
mido o responsabilidade f M t o (]„ 0 
activo e passivo da mesur a 

Jundiahy, 20 do jajn<i;.yo ,ie 1898. 
S I L V A L I M A ZINGRA 

A R A R M & F I / O I S G © E 

O distincto fer a i t a t i v o d r j 0 H Ó 
Jeronymo d e A^ Ü V e d o L i m a t 5 o c 0 . 
nhecido académico entre nós, em 

; documento Muquella dota, nos diz: 
| l e n h o o b U d o resultados vantajo-
sos com o emprego da «Essência 

JABOTICABAL It AHARAQUARA 
O advogado Luiz Gonzaga do Oli-

veira Costa „„ . ji.no,, 
T — ; depurativa, ferruginosa Posso» . 

DR. ARTHUR CESAR GUIMAR.ÍES, A . ; « e u n e EUA t o d a s as condições d e 
L. SANTOS WEBNECE.—E solicita- . F M , oom. m e d i c a m e n t o . O que attes-

dor Ribeiro Leite^ Escriptorio: Lar- • á f , i do meu gráu e jurarei se pre 
go do Só, n. 2. Residencia; do dr . 1 0 1 8 0 tôr. 
A. G u i m a r ã e s , E s t a ç ã o do A g u a Bran- J I>R. JOSÉ J . DE AZEVEDO LIMA. 
oo; do dr. Werneck.Lorgo dos Guaya- Únicos depositários: Baruel & C 
n a ' i e H - b ' | — " i a Direi ta. 1, e largo da Só, 2-

Ribeirão Preto —João Braz de Oli- ' A' PRAÇA 

8ebâsHão, U n.^0. d V O 8 a d O ' ^ ^ ' ^ t a ftftfS: 
' ro & C., communicam . - esta praça 

ADVOGADO.—O dr. Luiz Frederico 6 , d e m a l s c o m 1 U E M TÊM mantido 
Rangel de Frei tas mudou seu es- r

1
eI t^°®8 commercioos, que, em dato 

criptorio poro a rua de 8. Bento 4 2 . ' i e , . dezembro proximo passa -
' ; ao, dissolveram — 1 

amigavelmente a \e-
Os D RS. BRAZILIO MACHADO X AL- . soc i edade , r e t i r ando - se op, hü-

CANTABA MACHADQ—Advogados— ' , , Antonio do Silveira Fro.nco e 
Residência: á rua Auroro, n. 10 Es-1 j f " ^ 8 ' 0 dos Bantos embolsa-
criptorio:á rua Direita, n. 15. Banco i 8_ f 8 e n s haveres e ficando o 
ilo ('»o.itirt T>—1 ci T» •» r**" de Credito Real de 8. Paulo. corço da firma suocessora n respor,-

anhilíilniln ^ a ~ 1.1 _ sabilidade do activo 
Os ADVOGADOS DR3. VILLABOIM, HEB m e n c i o n a d a firma. 

° passives <la 
CULANO FREITAS E SAMPAIO I 

VIANNA. -Escr ip tor io , m a Marechal , 
Deodoro, 10, 

S. Paulo, 5 de fevereiro 
J* RONYMO 8AMPA 
ANTONIO DA 8 -

'LO 1898 . 

C4SiS hE O*»KXOAVES 

j l l 
T . . - . L V » FRANCO J o s i A u o u „ t o D ü 8 8 a i ) T 0 8 

, 4 ' PRAÇA 
á4BVmo Sampaio, como solida-

João T 11 «i*. e João Cardoso AIV< 
r e U a ^ J T 8 . ^ ^ B « v . - R u a Dj. - nho, como commonditorio 
reito, n, 20, «alxa do correio, T> nicam a quei 

CASA ABREU.- Alfaiai»*" ~ d a U d e 

A^uilawi 

Alves Sobri-
commu-

a quem possa interessar que 
dota de 7 de janeiro proxi-

brancos, rua 15 de *" , a ' , r o u p u ' m o passado, constituíram uma s o -
-.ovembro, 7 ciedade commercial em succesflão i 

extincta firma Sampaio, Silveira A 
" a continuação do mesmo 
ramo de negocio do louças, porce 1-
lonas e crystaes etc., á rua da E«ta-
ção, 67. 

A nova sociedade gyrp.va sob a 
razão social do .Teronyr.io Sampaio 
A C. e tomo a si a responsabilidade 
do activo e p a v i v o da e . tine ta 

D ° P O V O - R n a de 8. C. para 

COSTA PEREIRA A HERMOSILLA.—LEI 
te queijos, manteiga fresca, bebi-

daa finas, 14, run do Rosario, 14. 
LUIZ DBOÜET.— C o r r e s p o n d e n t e d o 

Banco de Santos—Rua deS&o Ben-
to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es- firma 

, b 6 r t 0 d e P O U d > e b e g - " . J V C A T D L T L V » SOBBINHO 

poder 
xir M. 

1898. 

M Ü WËÊËÊm I 
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O COMMERCIO DB S. PAULO 3 

opro-

VÃO 

L O U V R E P A U L I S T A 
C a s a d e f a z e n d a s e m o d a s - H u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 5 7 

Continúa a grande venda com grande« abatimentos no nosso estabelecimento. Pedimos ás exmas famílias de nao comprarem 
antes de terem visitado a nossa casa e convencerem-se das reaes vantagens offerecidas. » - 8 

KX T KHK ATO PAULISTANO I 
( ) • abaixo asnigiisdo» resolveram • 

abrir , iiiwta capital, um rurao <!• 

n r i in alumno« par» eiuuo* tia 
duror* mu qualquer gymnaain doa 
Entail"» 

O curso »rr* d e quatro anno« I« 
r t i VOM d e 111 m a t « « , E C O M P R E H E N D » 
rá todas M materia« ex igidaa 
reforma do ensino em vi( 

A matrienla começar* no dia lft 

AS ttUl.tlKKKS 
A ara. Maria Auialia, »of f rend" | 

muitas! ANNUNCIOSl l i r t t N u a 

abrir , n c t a capital. um our« , de I m l l l t o do flore. braMaa, aern Ml.a» I „ ^ " l ' Î l î l ! ! * " . ^ . „ ' . Ü ^ Ü Í Í L . ^ T ~ V E N D E HF. um wl 
preparalorloa, í o i u o Hm de prep»- «Jlirio eom di»era<Hi tratamento«. I u ' f „ ° „ 1 , 1 , S « l a v a n d o o dono «alar 
*—— — runiu-ae radical .ue. i t . eom ' , * r t * ' B Í" ° m , J 0 h r " n ' 0 0 ' ° ' » - - » 

la . de Ta.vnyá, M Moral.. l a«« ,„ louro de toda . aa « . p o r a i i t u 
- Oertriidea da ( oneeiçéo de „ , „ , , „ t . ' a l c a n a 

( amp n a . l inha a c c e « o . de looc.i- F s l i u | | ( , n k l . R - w n c i . 
M. pe l . falU de mon. t ruaç io ( • » - , . „ , , „ . f „ , tado> ^ t o u ourado 

Soberbo e luxuoso 

pala 
i vigor 
(ar* li 

d o corrente, em ca«a do dr Joaé 
Candido de Hour.a. rua da Conrei 
çào, n. 11. daa 11 hora* da mauli l 
t a .1 da tarde. 

AN condições para a matrieula s&o 
Ha seguintes : 

Primeira. Ter preparo prelimi 
Dar ; 

Segunda. Her vaccinado e n i o 
SoiTror moléstia contagiou»; 

Terceira. Apreaentar attostado de 
bom procedimento, 

Quarta. Estar disposto a sujei 
t a r no ao regimento interno. 

O anno lectivo comeca no dia 1 
d e marco e finda a .11 de dezem 
I n 

A pensão <S WHI$ annnaea, pago. 
ndeantadamente, em .lua. pro . ta 
ções, sendo a primeira no acto da 
matricula, e a segunda, no I o de 
•gosto. 

Os professores do I o anno do cur-
t o são os seguinte* : 

Luiz Antonio dos Santos. (7) 
Dr. Silvio de Almeida. 
José Candido d e Souza. 
Augusto Baillot. 
B. Paulo, 7 de fevereiro de 1898, 

J O S É C A N D I D O DE S O U Z A 
L U I Z A N T O N I O DOS S A N T O S 

Elixir M. Morato 
Alfredo Neves, d e S. Paulo, victi 

m a de syphilis com as partes incha-
das, só poude ter allivio e cura ra-
dical, usando o remodio indígena de-
nominado Elixir M. Morato. Ven-
de-se na rua Direita, n. 1—Casa 
BARUEL & C., 8 . Paulo, largo da 
H<5, 2. 

X A R O P E 

PEITOSaL CaLNIARTE 
FORMULA DO D B . SILVA L I M A 

Calarrho—Cem pre l . endcndo os 
variadas /or.T.as„d>- d-Jluxos 
vu lgarmente d e m . r,in d s con 
StipaçÕea • u reslriarr.e' tos . 

D E P O S I T Á R I O S 

BARUEL & • . 
N . 1, R U * 0 1 1 R I T A , N . 1 

Largo da Sé , 2 

M a t r i c a r i a 

P Ò S « I » ' • » « ' » P 
m «áütttíçè--' 

Remédio bomieopathico preparado 
com uma parte especial da planta 
matricaria e livre de qualquer sub-
« anciã nociva. Refresca as gengi-
vas, conforta as crianças, facilita a 
dentição, evita as desordens do es-
tômago, as cólicas e « iharrhéa, a 
sobre e a insomnia, tão commnn nos 
dons primeiros annos da mfari?ifl. 
As crianças, com o uso deste reme-
dio, tornam-se alegres, gordas e sa-
d l p h a r m a c i a homroopathica, F Du 

ra—Kua do Bosano. S A. 3 0 - . b 

H O M Z X ^ M ^ t O X O I U O 

b» tua alma illuniinnrla 
Mevantou o võo ingente! 
Oreaste o remédio urgente 

moléstias dos pulmões; 
H3Ú luctnstc tenazmente, 
jtíedobraste de energia; 
[»gloria hoje te envia 
O s seus louros e 

.ol .rado novo, I 
par« U m ; I 

t e n d . . . barato Itua «llyeorio, IM 
« - 1 

|M>II.4OX e « o s . hoje ,K-rfolta «Ade. , , „ „ , T Í t | , 
por usar algum tempo » pílula, de K i 
layuy*. M Morato, apr.goa.1». por J o i „ M 

A O U . I I A I 
u . t arloa. Ic„ , . i ,« 

— L j iliu Marti na ile Oliveira, de 
Tietê, M.flria de doaarranjoa DO 
ventre, aontindo uma dnroaa como 
uma Ix.la, que mudava de logar e, 
tomando a . pi lula . de Ta juyá . M 
Morato, .arou e voltou o appotito, 
tendo hojo ma i . saiido. 

—Adelaide Moreira. H. 1'milo, n«on 
<la. pilula. de Ta.ruyi, M Morato, e 
curou »o de desar ran jo , inte.tinaea, 
com dôre* no quadril, auffocaçào e 
anciaa de vomito* que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecida.), 
Ve " 

a . o 
O LEILOEIRO 

llotafogo, D . « » « . 
.HA«« Rin i i ao , a Kulte-

Cunha, (flruia reconlionida 
Ú n i c o . i l o | M M Í t a r i o a B A R I ' I I . 

O . rua Direita, I, largo da Hê, V. 

MD KU A AHftIM 
ML'?. I M H I K I I O MIMAR 

O ar. tonontn Joâ«> E. Ferreira 
I jope . .offi . i i int i i i .a rouquiilLo 
to*.e e febre 

« 'urou «o com 1 vidro de Alcatrão 
e Jatai.v. -Prado. 

endem-ae um H. Paulo: llarucl 
ÂT C . 

N. 1, rua Direita. 

A v r s o I M P O R T A N T E . O n l r a t r ú o 
Guyot (Capsulas e LicAr) que desde 
muito tompo fi conhecido como o 

• M m n 
todas aa moléstias d o . broneliios, 
do peito e da bexiga, tom sido o 
alvo de frequentes imitação, e falsi 
ficaçôCN que n&o so não curam, co 
mo muitas vezos são perigosas 

Disto resulta que todo o compra 
dor deve, no interesso proprio, ctr -
tijtear He por «í memo (exigindo até 
se possivol fôr) .yur o ]»•<><liuto t/itr 
lhe vendem lenhu mihre n rotulo do ri 
firo o endrrero: M A SON L . F R K R B , 
P A R I S , l ! t , R U Í J A C O H . ú n i c a c a s a 
onde se fabrica o verdadeiro Alca 
trâo Guyot (Licôr e Capsulas). 

OS ADVOGADOS 
A D O L P I I O CORRÊA M A S K J K R O N V M O | 

M O N T E I R O 

Com eicriptorio de advocacia em I 

QI'K.V DESEJA A VIDA 
E' livrar »oda tiiborculoHP. bronchi 

te, aathma, escarro, do sangue, t o . 
. e aecca e todas a . afleeçõea pui 
mnnaroH ote. 

O capitão Ilartholomeu lia.rmnn 
do da Ito.a (lomos, sogro de d o u . 
d i . t inc to . medico, da capital fede 
ral, e «eis pessoas da família cura 
ram-se dessas moléstias com o Ertra-
cto de Malt de Eipilantrarú Cura* 
conf i rmada, de alguns conselheiro* 
medico, de lá. 

O referido medicamento acha-se 
«m todas as drogaria* e pharmacia* 
do mundo 

Nos cartazes traz muito, at testa-
dos i m portantes, medico, e par t icu 
lares, firmas reconhecidas nos lios-
pitaoa do governo. 

Depositário geral : Drogaria Hil 
veira, rua do Commercio, n. 6, 8 
Paulo. fait . ; 

AMPARO 
HOTEL U N I V E R S A L 

( A n t i g o P e l l e g r i n i ) 
Es te bem montado cstubelecimen-

Piracicaba,incumbem-se de qualquer I to, completamente reformado , con-
serviço de sua profissão, não só nes-
ta cidade como em qualquer comar-
ca do Estado 
5 » e d . 2 0 (J P I R A C I CA LI A 

tinúa sob a direcção de Domingos 
Urait, que espora merecer a mesma 
confiança que os srs. viajantes dis-
pensaram ao primeiro dono. 24—24 

ELIXIk V . AMATO 
Felisberto de Moraes, de Soroca 

ba, conhecido morphetico ha tros [ 
annos, apparece agora são, mechen 
do no moio do povo, porque usou 
algum tompo o Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, 
largo da Sé, 2—Casa BARUKI. & C. 
- S. Paulo. 

ElixirM. Morato 
João Mendes Oliveira, de Tatuliy, 

morphetico lia dons annos, usou o 
Elixir M. Morato e sarou dessa hor 
íivel moléstia, com espanto de to-
dos que o conheciam. Vende-se na 
rua Direita, n. 1,—casa Baruel & C. 

S. Paulo, largo da Sé, 2. 

MOBEIBA CAMPOS r . i u t a t l n h n o v o 
VENDE H E y U A L y l J E H F A H T I D A 

Hacco. de 1110 litro., I7ÍI»KI, maia 
de l u i aaccoí lli^OUl, 2U> .accoa, 
lü$60>l, 600 aaceo., 16$um. 

HUA LAVAPÉH, 72 1 0 - 1 1 . . . 

Armazém d o C o i t a JH-XUIO. S P . dr AlltuUlO AIv .1-

| 0 o m • s o p i p t o r i o « a g e n o i a à r u a M a r a -
c h a l D e o d o r o , 8 - M 

Honrado eom a confiança do di.t incti .aimn cavalheiro 

Papel alma8so renga 
Temo. «empre grande sortimento 1 n o c o m " u * respeitável família .o retira para a Europa em viagem de 

1 - — I recreio, apresenta á coiicorroncia publica. 
Vendido ao nuiior lance obtido 

dé papel aoa aeguinte. preço* 
Pa|>el almaano florete n. 112 

resma K$OUI 
Papel almaa.o n. 226 f í u i o 

> > n. IMO A Io$ou> 
> < n. 200 A U$ooo 
• • Laommort Fiu 

me a l l ^ u i o 
Papel almaaso 7 1|2 k*. 

Fiuino a U0000 
Papel alinasso Flor do I.vs ]ll$UKJ 
OHANDE ABATIMENTO EM 

COMPItAb AVULTADAS 
A' V I N D A NA L1VBABIA 

Laemmert òl G. 
Rua d.1 Comutei',2S 

S . P A U L O 
14-21—28 

FÜKÜtiCIDA BRASILEIRO 
hririlegUído pelo forma d.t KtUulat- VnUt» Jo Brntil 

M A C H I N A K X T I N C T O R A 

DA FOfMIGA SAUVA 
O maia almplaa • pratico da to-

d o . oa invento, deata naturvaa. 
Enta* machina* garantem a ex-

tinoçio completa d» , formiguei 
roa, corno comprovam o . attesta .los d a . cauiara. luuiiieipM. du.la 
capital, do varia, d» K.tado da 
Mina. n da capital feitorai. 

Fornoeom .o e remotieni-iw | « lo 
correio pro.po< to* com toda. a . 
indicações preciso* á alia appliea-
ç»o 

"—r^S Únicos affeutts neste Estail» 

G U E R R A <Sc C. 
Itua J o . é Bonifacio, 4 1 - * . I » » l I . O 

Segunda-feira, 14 do corrente 
m rnmiA 

NO ELEGANTE PALACETE 

A' Alameda dos Bambus, 26 
Todos os ricos moveis, importante piano, chic ornamentação e mais 

objecto» alli existentes, entre os quaes 
B R X I à l M 

K A l i L . 4 ] D ) B V í S í i í l T A S 
Rica mobilia de jacarandá, estylo ã FBANCI8CO I, tendo assentos 

e espaldares de fina palhinha, dunkorques com portas de espelho e mar-. . . - . . . - — 
moro embutido, 17 poças, grande e superior tapete avellududo, chic es , N o domínio publico está consagrado que — a victima do alcoolismo 
jielho veneziano, importaiito piano-forte, grande formato, oaixa de noyer, U r ' 1 0 

' lo e 3 cordas cruzadas, com harmoniosas vozes, «lo celebre auctor Biu-1V O K coração. 

Remedío contra ã emöriaguez 
H A a l T U A L 

Approvado e aconselhado para o tratamento completo do—«cto a/-
eoolica ou embriaguez habitual alcoolira. 

mais tarde ou mais cedo affectada de grave* molettias da tmtema ner-
do coração. 

Nio será impertinente aqui declarar que a sciencia tom observado 
ado 

Vinho Désiles 
fónuu do i>»i.-C., I»* lid.ee ú» M»r;ah». I 

j O o r d i a l R e g e n e r a d o r ; 

KOLA - COCA'— yUINA 
GLYCERO-PhOSPHATOS 

Tcoiflra os pulmfifs. regulariza 01 hudo» do 
coraç5o, activa o trabalho Ja di;ettio. 

U noaieni doliilltudo l a c a d c i i e f o r ç a . v i g o r 
e taúde. 0 horarm <|ue gasta muita artiv:<i.id«,| 
a mantém pelo UM regular deste cordial, eftlcasf 
em todoi 01 casos eminentemente digestivo» 
e fortlfloante. e agradarei ao paladar comoC 
um liquor de «ubremna. 

EXIGIR DO rotulo, debaixo do titulo 
Vir* DÉRILES, a M riçl • 

Tórmoli do Dr A -C., Ei-Xcdicc úi Har.nha.| 
P a r l e ; OESILES, 6 bjí, R u e d a L o u v r o . 

fcKH!» ""JtPSfl^CTnsrü'J'IOtdt EitadojiSdo-Pauli 

aos convalescentes! 

para piano, bonito terno 'es tufado 'de brocatel de' seda ( feitio Mmofada), | » e r e m os filhos do paes alcoolicos affecUdos de vícios dos sous progoni-
lindas columnas á phantasia, com legitimas estatuetas do brome, finas w r e L . , , , 
cortinas de guipure com sanefas e galerias, esplendidos quadros, finas . . 1 ™ " . plenamente justificada a necessidade de combater tão por-
— * D n „ „ „ a g e . Un Baptíme, Les noces d'argents e n ' c l o 9 ° coin o H M .i .m CONTRA A KMHKIA.II KZ, preparado polo 

, bons quadros a oleo, magníficos reposteiros de reps pharmaceutico Granado. O prospecto que acompanha o frasco claramente 
de seda, jarrõos de porcellana do Dresden, vários bibelots e objectos de l x P l í c a a maneira de admimstral-o sempre em jejum, 
lihantosias, cuspideiras com garras, gueridonB, etc., etc. | C U I J j d o C O m a S i l T l i t a ç Õ Ô S 

V i m m FXTH.KGEIR E D IT A É S 
Da Tribuna Italiana extrahimos | 

a seguinte noticia : 

L'essenza Passos (' un remodio ef 
ficacissinio contra i niali ribolli ail 
ogni cura : ed <' jiroiligioso, special 
mento nella cura dei rheumatismi 
dei dolori artritici, dol l i eczema, 
delle ulcoro e di tutto le malattie 
clie anno origino delia infezione dei I do corrente ruez, ao meio dia, no 
sangue, come la sifilide o ecce. I Fórum, terá logar a reunião do cre-

Unicos depositários : Baruel & I dores de Hodrigo Neves <SC Comp. 
Comp., rua Direita, 1, e largo d a l para, verificados os créditos, toma-
Sé, 2. | rem os credores conhecimento do 

FALLENCIA DE RODRIGUES 
NEVES & <:0M1JANHIA 

O ilr. João Tliomaz de Mollo Alves, 
juiz de direito da 1K vara COQI 
mercial nesta comarca etc. 
Faz saber aos que esto virem ou 

dello noticia tiverem que no dia 16 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
Aos nossos freguezes e ao publico 

em geral sciontiíicamos que conti-
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitor l de Cambará, do 

Souza Soares, quo recebemo 
directamente da fabrica oni Pelo 
tas. 

L Kit HE I R M Ã O & M E L L O 
Rua 15 de Novembro, n. 4. 

dom (crç' se i 

f l o r õ e s . 

t e u n o m e a b e n ç o a d o 
b - c e n a - t e á p o s t e r i d a d e ! 
riudo p ô d e a h o n e s t i d a d e ; 
> t u a 6 n o b r e o v i r i l , 

" w ' o i e t u a f a m a i r r a d i a , 
m i n a n d o o B r a s i l I 

Valença. 
J U L I O I>K A Z E V E D O 

ELIXIrt M. TO 
José Marques Nobre ' ^ 

nhos, estava clieio do syphills « » » 
mores sypliiUticos, como nuncu. «« 
viu: soffreu dous annos, mas, .P»r» 
poder curar-se, foi só c o m o - b . ' 
xir M. Morato., que se vende na 
rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 2 -
Casa Baruel & C . - S ã o Paulo. 

COLLEGIO VARELLA 
F R A N C A ^ 

Reabertura das aulas a ® 
Tereiro. . . , . 

H. Paulo, 30 de janeiro de 1 
O director, 

Bmedicto Soarei Varella 
(Rna da Tabat inguera, 48). 

E c h o s d e ~ Í 8 7 6 
Com prazer devo declarar e feli-

cital-o, porque, mesmo no limitaao 

balanço, exame de livro, inventario 
e causas quo determinaram a fal 
lencia, afim de que possam formar 
juizo sobre a bôa ou má fé, culpa 
ou dólo com que procederam os 
fallidos e resolverem a respeito. E 
para que chegue á noticia de todos, 
foi passado este pura ser affixado 
porta do Fórum e publicado no D a 
rio Official e em dous ou tros jor-
naes de maior circulação. Passado 
nesta cidude de S. Paulo, em 11 de 
favereiro de 1898. Eu, Luiz Augusto 
Ferreira, 4o escrivão, escrevi - Jotlo 
Thomaz de Mello Alves. 

Está conformo. 
O 4o escrivão, 

Luiz Augusto Ferreira 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES 
1 DE CORRÊA & C. 

De ordem do exmo. Br. dr. Tho 
maz Alves, juiz de direito da 1." 
vara commercial, faço publico que, 
não se tendo hoje realisado a reu 
nião dos credores da massa fallida 
de Corrêa & C., em virtude de 
achar-se, á hora designada, impedi-
do o juiz por presidir o tr ibunal 

Eni ricas caixas do madeira e n l d o jury, foi por s. oxc. marcado o 
vornizaiUs, ou imitação de couro da | , l ia 14 do corrente, segunda foira, 

ás 10 horas da manhã, para no 
Fórum, reunirem-se os ditos credo-
res. 

S. Paulo, 10 de fevereiro de 1898. 
O escrivão, 

3 — 3 L U D G E B O DK C A S T R O 

Russia. 
Boticas de 24 medic., t intura 

, . 3fi » » 
. » 50 » > 
» . 60 » > 
. . 120 > 

E m globulos, preços 

2 2 * 
30$ 
40$ 
45$ 
90$ 

especiaes' 

O Vinho Reconstituinte de Kola, 
Quinium, Phosphatado, 
Lima. 

DEPOSITÁRIOS 
BARU L & C. 

Rua Direita, n. 1, e lai go da Sé, n. 2. 
& % 

O DR. 

EDIHRDO DE 
MAGALHÍE 

Mudou-se paro a rua Cons.° Fur-
tado, n. 20 30-10 

% S 
importants leilão 

P E L O L E I L O E I R O 

tVuza Itr v s 
S e g u n d a - f e i r a 

1 4 d o c < - n ' e n t e I 
A S 11 HORAS 

Um grande saldo do fazendas de I 

Elegante mobilia do canolla cirò, com assentos e ospaldaros eolier-
[ tos com chagrin, tacheado, estylo á Sadi-Carnot, 10 poças, finíssimas 
I cortinas bordadas, com galerias do canolla, lindo espelho á phantasia, 
I bons quadros a oleo, magnifica escrivaninha de vinhatico, com 5 gavo-
I tas, boa estante para livros, cadeiras com balanço, objectos de escripto-
I rio, tapetes, cuspideiras, etc. 

icxQitMravRío jMtracaiPAiL. 
Soberba e completa guarnição de canolla ciré, obra ospeciul do co-

nhecido fabricante Leandro Martins, da Capital Federal, contendo: 
Rico leito, com estrado de arame e colchões de crina. 
Duas chics bancas do luz. 
Magnifico guarda vestidos de desarmar. 
Importante guarda casacas, com porta de espelho. 
Bonita cúpula, forrada do soda. 
Chie psyclié, com grande espelho, e com tamboretes estafados. 
Esplendido toilette, com duplo mármore e especial guarda-camisas, 

O legitimo leva uma tarja sobreposta na rolha, e no r ' , t ) 1 i„ a nossa 
, m O r a n r a T ^ t ^uo P r i ~ 

VI MIO i*E CONSTITUINTE 
Q u i n a , c a r n e , j a c t Q . p h o s p a h t o d e c a l e 

p e p s i n s q l y c e r n a d a 
DO PHARMACEUTICO GRANADO 

Na preparação deste valioso tonico o reconstituinte, é emprogado o 
puruntmo vinho, importado directamente de acreditados centros orodu-

1 ctores. 
As conhecidas propriedades medicamentosa» das substancias que en-

iram na excellente formula do V I N H O R E C O N S T I T U I N T E DE G R A N A D O O 
torna preferível e indicado em todos os casos de debilidade, anemia, chio-
rose, lymphatismo, etcrophulat, rachitismo, e principalmente, nas enfermida-
des do peito e na tuberculose, pulmonar incipiente. 

O frasco é seguido do directorio para seu uso. Tome se um cálice an-
tes das refeições 

l iÉ&p ou xarope anti-astninatico 
São incontestáveis os effeitos deste prodigioso o miraculoso medica-

mento, preparado pelo pharmaceutico Granado, para o tratamento da 
2 esplondidos grupos do canolla ciré, guarnocidos com espelhos de I nstbua e bronchite asthmatica. O seu emprego nas horas mais affiictas do 

crystal o mármores de CARItARA, contendo cada um, forto leito com | accesso asthmatico garante completo alivio até o restabelecimento. 
I estrado de mollas o colchões de crina, duas mesas de cabeceira o niagni- """ "" " " * " J ~ "*"' 
fico toilette commoda, duplo mármore e cabide, porta-toallias. 

j Diversos o superiores moveis do raiz de vinhatico, da conhecida fa 
brica Moreira Santos, para dormitorios de casados o solteiros. 

Serviços do porcellana para toilette», tapetes avolludados para pé de 
I cama, baldes e jarros de agathe, enfeites e miudezas. 

S A . 2 L Ã & j / j à M A a 
composta d e : 

de Silva c o m g a v e t a B 0 tabolelros. 
Todos os mármores são de Carrara, o os espelhos de crystal fran-

cês, 9 peças. 
Valioso serviço de electro-plate para toilette, ricas cortinas de su-

perior tecido turco avellndado, com galerias do canolla ciré, bons tape-
tes felpudos, cabides para centro e parede, louça e miudezas. 

ÍD & M ' à « Í B fj»*». M u T ' © * !í < * S 

Luxuosa guarnição de canella ciré, 
Solida mesa elastica, com 5 tuboas. 
Bello ótagére com tampo de mármore de côr e com espelliojao 

fundo. 
Rico buflet credance, com tampo de mármore do c6r o espelho ao 

fundo. 
Importante guarda prata envidraçado (4 pecas). 
Doze cadeiras de nogueira, exacta o vistosa pêndula siussa, óptimas 

cadeiras austríacas com balanço, bons quadros FRUCTAS E CAÇAS, 
lindos serviços de porcellana para jantar, chã e café, ditos de crystal 

, „ . para vinhos, fructeiras, compoteiras e garrafas do crystal, valioso appa-
lei, ao correr do martello, para fazer I r e l l l 0 d o e i e c t ro .p la to p a r i almoço, talheres e outras peças de christoHe 
dinheiro. I o de outros finos metaes, perfeito espanta moscas etc. 

Uma boa armação envidraçada,1 

duas escrivaninhas, uma mesa para 
alfaiate, grande saldo de cliapéos de 

Para os adultos, uma colhér de chá de 2 em 2 horas ; crianças meia 
colher de chá tres vezes por dia. 

Elixir de pep&ina e Jacto-pepsina 
D0 PHARMACEUTICO GRANADO 

Este medicamento é antes um agradavel cordoai, muito empregado 
da dyspepsia atônica e anomalias da nutrição. 

Os seus effeitos therapeuticos para regularidade das funeções diees-
tivas são afiirmados pos distinctos clínicos, que o consideram Dreferivel 

| aos similares. r 

Toma-se um pequeno cálice depois das refeições 

GRANADO & C. 

S A U - E T J k 
Magnifica mobilia austríaca, cõr de nogueira filotada, tondo assentos 

do papel, grande porção de t inta d a l « espaldares de palhinha 17 peças; boni ta mesinha para cr 
c mpanhía Sardinha, para escripta | maefuna de costura White, cabides, quadros, enfeites, etc. 
o impressão, grande porção de li 
vros, grande quantidade do cadei . , . 
ras austríacas e americanas, lavato I Bateria de agathe o ferro esmaltado paia cozinha; bacias o outros 
rios, guarda-louça, criado-mudo, I vasilhames, mesas, bancos, estantes e nmitos outros objectos que esta 
bal ão para gerencia, grande tapete I rão patentes. 
de trinta e tantos motros, escarradei-1 i ff T Í H 
ras de porcellana, diversos quadros, | ri. J JL» CU < i j A U ' 
espelhos, um rico relógio de pare-
de, um bastidor, etc., etc. 

Liquidação geral por motivo de 
mudança da agencia <le leilões da 
rua João Alfredo, 10—A para a rua 
Libero Badaró, n." 27. 

NA MESMA OCCASIÂO 
Passará a chave da referida casa, 

própria para qualquer negocio. 
P e l o l e i l o e i r o 

14. RUS l.° DE MARÇO, 14 
Rio de Janeiro 

Depositarios-Baruel & C. 
I» Rua Oireiia, I i. 31 m 

Tudo rico, bonito e perfeito 
D E 

14 
V E N D A S F K A N C A S E SUM A MINIMA R E S E R V A I1E P R E Ç O S 

Souza Breves 
muito mais baratos. Todos os me-
dicamentos são dos principaes la j 
boratorios da Europa e da America 
do Norte. 

1 4uzifl sortida, á escolha, 8$. 
Pharmacia Dutra , rua do Rosario, 

n. 3-A. 3 0 - 2 6 

Extraord inár io e important íss ima 

D E 
7.215 alqueires de fertilissimas terras roxas, sitas na comarca e muni | 

cipio de Campos Novos do Paranapanema 
O LEILOEIRO 

Chaves Leal 
(Com escriptorio d rua Moreira Cesar, n 35 B, sobrado— I 

Antiga rua de S. Bento) 
Devidamente auctorisado pelos illmos. srs. drs. Eugénio Elmo e I 

Nilo Diodati, que em virtude de um accfirdo extra-judicial, resolveram 
vender em publico e franco leilão a metade da posse denominada <Ri-

' f ' T ^ r r J l T i . ! I b c i r i i o Ear tura . que este sr. havia dado em hypotheca, áquelle, venderá Buenos Aires (firma reconhecida) a Q m a j o r p r a ç Q obtido. 
. . , , 7.215 alqueires de fertilissimas terras roxas, sitas na comarca e mu-1 

Diariamente faço uso em minha i . . . . - J i 

14—i egunda-feira 
Á8 11 E MEIA 

AL IEDA DOS D'.», 20 
(PALACETE) 

I * l # l i | | f l _ _ N O DOMINGO, 13, vespora do leilão, estará a casa 
| ^ W • • W " " e n i franca exposição do meio dia ás 6 horas da tarde. 

, 'ELO LEILOEIRO 

(Moreira Campos 
PRISAOII ventre - Pd LAXATIVA YICHY (Drsmiliiioiii) 

Tre s juTzes 
Premido por grave enfermidade 

dos intestinos, declaro que mo res-
tabeleci radicalmente, tomando as 
Pilulas anti dyspepticas do dr. Hein-
zelmann. 

Dr. Gustavo Master 
Distincto medico inglez 

CÂTÃRRHOS, TOSSE PERTIHÃZ, BRONCHITES 
P L E Ü R E S I A 

T Í S I C A P U L M O N A R , T U B E R C U L O S E 

O S U U A S S E B 4 F 0 i l 
DE GAYACOL E I0D0F0RMIÖ 

cuai-o, por<| *'" t0-mpO d e d iar iamente laço uso em minha . n i o i i o d e CAMPOS NOVOS D O PARANAPANEMA, 
circulo de minha clinica e tempo ae c h m c a ( l nH a f a m a ( , t t l I Pílulas Anta- n n H R f í RKtÁ T B e n n h B „ i f l a „ a n n n 
observação, já tenho as provas ao , jy S p e p t j C B S , j 0 Hein^elmann, 
iienefico resultado da sua Essência c o n v e n c e n ( j o me sempre dos effica-
P.iasos, nos rheumatismos e syptii z e f l r e gnltados. 
lis ^ tc . , Declaro, pois, ser realmente um 

Continuarei a empregal-a, cer to r e m e ( j j 0 ),om e inoffensivo. 
do cantor victoria, como tantos ou- Dr. F. Duarte 
t r o s I Rio de Janeiro. Distinguido me-

D R . M A N O E I . A . F E U N A N T I S S F K - J d i c o c o m 4 0 a n n 0 8 d e p r a t i e a . 

B I Unicos deposi tár io^ : Bsmel & • Unicoa agentes no Estado de 8. 
C o m p . , r u a . D i r e i t a , 1 , B l a r g o d a P A U L 0 I L B B B B I B M Ã Q A Usi.u>. 
Sé, 2. I — 

B E R I B E R í T WLY<iíS!Elixir M. Morato 
t re° S r e ° , C n ^ o ^ e t t Cesár io 'Motta , de Casa Branca 
TOto teve feridas nas pernas, cinco annos 

' TVFPnRTTARTOff Curou se unicamente, tomando o Eli 
u n r u D i i a j u u x i r M Morato, que se vende na rna I 

Baruel .Dire i ta , n. 1, casa Baruel à C . - 8 . 
Boa Direita, 1 e largo d . Sé, í f u l o , largo da Sé, 2. 

Cuja posse está reconhecida, desde o anno de 1850, estando as ter-
ras já medidas, demarcadas e reconhecidas, pelo juiz commissario de 
terras, o exmo. sr. dr. Antonio Pinto da Silva Valle, conforme a planta 
e mais documentos, qne se acham á disposição dos interessados no es | 
criptorio do annumeiante. 

Estas terras limitam com a nova fazenda do Mirante do sr. dr. Enge-
nio Teixeira Leite, e estão nas proximidades de terras pertencentes ao I 
srs. drs. Elias Pacheco Chaves, commendador Antonio À. Monteiro de 
Barros e outros conhecidos cavalheiros. ] 

O L E I L Ã O R K A L I S A K - S E - Á FJO DIA L 6 DG F E V E R E I R O , Q U A R T A - F E I - | 
K A , Á 1 H O R A DA T A R D E , N O S A L Ã O DA 

€ < ? M M B R C I A ! L , 
(obsequiosamente cedido), e sob as condições seguintes : 

O comprador garantirá o seu lance com um signal de 10 por cento e 
a (^"""'rípígra deverá ser passada dentro de prazo de 8 a 10 dias. 

,PEliO A G E N T E D E L E I L Õ E S (3...) 

I | i r a UjKtiM i i f r a t u « 

P L A N T A S 
Commnnieo aos meus amigos e distinetissimos freguezes qne mudei 

o men estabelecimento de plantas da rna da Consolação, esquina rna 
Caio Prado, para a praça da Republica, n. 20. 

8. Paulo, 15 de janeiro de 1898. 
J o ã o D l e r b e r g e r 

L O J * i r u a úm B o a V i s t a , a . 5 8 
D a p s a l t a t P r a ç a d a ftapubltea, a . 8 0 

CíhCAIA; m m NIILISTA mw 

Na presente ostação do trova-1 
das offerecem ps seus serviços) 
para constriíeçõos de pára raios { 
dos melhores systemas, como tam-
bém jsous apparellios electro-te-1 
cliinicos para examinaro liomfune- / 
cionamonto dos mesmos. 

Erhart & Comp. 
RUA DA BÓA VISTA, 18 

-mmmmmB s i su 

VINHO DO PORTO 
M a r c a r e g i s t r a d a 

Mousinho de Albuquerque 
E' o melhor vinho do Porto que vem ao nosso mercado, premiado 

com medalhas de onro em diversas exposições a que tem concorrido 
Exportado por OLIVEIRA & SEABRA, do Porto, para oe s ^ s úni-

cos recebedores e agentes em todo o Es tado de ,S Panlo 

A. P I N T O & C. 
3 E . & 1 K G O BQ I W A C t H t f í ^ ô , © - S . 

-Oliveira A Seabra, Por to , em relevo naa^garrafa«^ e c a ^ u l ^ e a f o g o n a r o l h a , 
^ F * - V » » punirmos q u a l q n « falaUaador oue posa, ^ 8 ' f 
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O üuÍMIM^HoíU ò . Í a ü a . O 

r 1 
Ü O C K E Y - C L Ü B 

H O J E 
A o m e i o - d i a e m p o n t o 

AOS SRS FAZENDEIROS 
1'AIIA AyCKLLKH VIVKM LON 
OK UK UKCl'llHOH MEDIl OB 

SABÃO RUSSO 
JAYME PARADED* 

t o m m um providanria, aernlo «lo 
nina utilidade unmenna, )>or<|ne, nlko 
aumente M'U «-Hello é evidente em 
todlM M UloUwtíaa illdíeadas IIO re 
eeitiiario, roía» lumlwin M applies 
coin grand. vantagem na art« vet 
finaria, curando rapidamente i 
«oniiiMH>», frieiraa cio «lo» Cavallo» 
e onUtM aaiaiaM. 

Vend«-»«- lia ilrtyarin ff A RI'KL «t 
( ' . depositário» paru «.»te Estudo 
em lodaa a* pharniucia» lient» owl 
ta '« ilo inlonor. <loni| 

Consultoria 
DAM Mol.KL.TIA« VKITRRRAA, »T-
U l l i m i f R 'M» VI AR I T.INA-

ai A I 

('ara ao aoi.i iuctbo<lo oapc-
ci il e CM (VIIMO toiiijio U (RC-
norrbóa chronica «n recente, a 
svphili», o estreitamento nr> • 
trai M ui operação} as moloa-
lias «le senhoras. etc. 

Consultât, das H úa 10 «la mu-
JNLIA e IIHHII Aa fula t a r d e . 
^Rna José Bonifacio n. H, ao-
l.rtwf«i,i,cHí|uinu «lu rua Rocayn-

»B. (nW -Ht) 

\ v m m j 

Preparado TÍDOSO depinliro 

I J P F I M I pela mostrada J a n t a DE 

A ' « Puiiiica de RIU de Janeira . 
A u c t o r i e > a o P O R U e o r e t o 

d e i o d e J u . N B ° J E I 8 8 3 . 

C O M P O S I Ç Ã O 
d< 

Firmino Candido fie Figueiredo. 
Emprrgadn com a maior eíEcacia no 
rhewnutisma dr qualquer natureza, 
cm todts as moléstias la pclle, na$ 
leucorrhées ou flores branens, nos 
sofrimentos occasiouados p£ja impureza 
do sangue, e finalmeute nu d ifergutes 

fôrmas da syphilit. 

Dósd — N »•. primeiros seis dias uma 
colher das de .há pela manhã e outra 
k noitií, paramente ou diluida em agua 
e cm seguida mudar-se-ha para colhe-
ras das dc sòp» para os adultos c nie-
vdc pa«A as crianças. 

jfccc.ejimmi — Os doentes devem ab-
5it;r->é apeuas do alimento acido e gor-
duroso; devem ii -ar dos l anhos frios ou 
morxios, sej,'(,uic. i o esta ir da mol< \tia. 

TTNK'OK rtU'osiT * 

BARUEL 
" f í - * f í r - c -

"ir? 

ri A f í N. 
"até :i; 

't— 
1:<4 • 

S i í i r i T f r r m W r i T í t i T J t * 

Gasa 
Compra-«« «iE!.a de 15 a 20 contos 

•wrto -do centro dn cid.ido, com 
->ujodoH paru 1'mníliu; ft pessoa 

•»vr pôde tratar com. o leiloei 
Breves, 

l OL 
que t. 
ro Souza 
Ti. 10-A. 

rua João Alfredo 
«—il 

r 

i f f l r i . íiSüPíçá 
% 
il 

* ' t 
Es-interno e medifo de 

» pTlães ~(do~ lBSS-fll) 
Climen medim e «le proferiu-
cia moléstias «In« appurelhos 
digestivos e repirutorios, do 

sangue ö febrOB. 
lïesideneia : rua Brigadeiro 

Tobias, !>2 
, , Consultório : rua do H. lîeu-
•f ito, 'M—A (de 1 ii8 il) jii 

Falspioa É teonïoa 
Tecelões bons E boas teeedeirns 

encontrara serviço na Fabrica fie 
tccirlo* DA Comp.« Iiulnstrial de S. 
»PAULO, IÍ rim Florencio <le Arou . 

'M 

10-

c 

MACHINA DE MATAR F O R U M 
^ ^ M M M ( ( L u i z B a r r e i o n 

Privilegiada 
VanU|p<n> ml>r» outra» uiaelilna* In 

wntwlM e ronheeiilaa at«' bnj«. 
I s Hua alnipliclilade e dnraliilidada, 

I, I» «allein •petiaa 14 kilo». |A l r uma 
criança «I« 111 aanoa nundnail a • fa ' 
funcr ninai . 

>" O lii(jre«li« nle empregado é 
todo« eonliecido. UHIO e i|ital«ia"r 
ulcida qna teulia por l«ee onlplinrcti 
«le rarlmnn «erre. aem liaver na appli 
CUÇÃO o menor receio on perigo «le ex 
p lo4n . 

8" I 'cimo o gat pnidnil.lo por eata 
niarliiiia é maia |H-aado ipie o ar, |xir 
mai« profundai« «pie ae aelieu aa panei 
laa, a citincç&o t eoupleU . 

4' O Inaliinto Agroiioiniro de Cam 
pi tia* deiiioDKIron a ana efllcaeia nu ex 
)Kirienciaol||cial «pie «lleclnoii era IH de 
onluliro de 1HH7, na «piul, empr<wan«li 
nm lilro de formicida, maton nm fornii. 
pnciro «le KHI mi troK qna«lra<loa, extin 
ruindo loilaa na paix llim etu qnantiilailc 
enorme, tendo a|ieiiua feito trea appliea 

çiV* no enrto M|MÇa de trinta mir.utoa; e forneço ae a <|nem «li aejar 
a tu t iado official «Inata experi« nria ; 

fi° A invenvüo ileale muravillio*o proeeaao ò «1o muito eonbeciilo 
aaluo dr. Luit Pereira Ilurreto, a «jueiu u Lavoura já dove tantoa pro 
greii^o» , 

Itestitne-ru o dinheiro ao comprador ae a machina iiiwi il#r o 
anltado promettido. 

Iieometle ae prospectos com todas as cxpliçóes a quem oa pedir. 

V / J f c ü l N É 

~ | Ern 8ão Paulo, F Uiiton, rua Floruneio do Abreu, n. 16- Fabrica c 
dejKihUo „eial. 

» > » J. Ahr«'n A t'., rua IR de Novembro, 17-A. 
• > Figiteiriiilo A C., Casa Peixoto A Éstella), rua Di 

reitu esquina da rua de Sâo|ltento. 
> > > Oswald r.vui.s. rua Direita, n. fifi. 

Fm Campinas, Solto Maior, Ilarliosa «t C. 
Fm Santos, I. A. ile ''alilns Filho, jimça da Republica, n. 3Ti. 
No Rio de Janeiro, M. M. King C., rua da Alfandega, n. 77-A 79. 

, 4—2 í v. p. sem. 
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Polvilho antiseptico de diaquilão 
D E 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Junta do Hygiene o o melhor romedio contra a 

A S S A D U R A D r » S c m A i s Ç r t S 
as oKcoriaçõcs, as assaduras dos péa, em consequência «lo suor 
abundante, a fríeiru, as «pieiuiuduias e muitas affeevões «1a pel* 
le, que pelo. seu uso se torna macia resistente. 

A' VKNDA EM TODAS AS F II AHM AC IAS K I1K0C1 ARI AS 
5.» e dom. 

é ^ x x x x x x x x x c x x x x x x x x ^ t 

T 
fí< 

i d o n E * > 
m 

Da A F A M A D A f a b r i c a : Conrad 
W M S c h m d t ( F . A . * 3 a a e « e p < L O 

E s t e 3 vernizes sáo osnae ho-
res para pintura de casas, car-
ruagens, wagões, bonds, ma-
chinas etc., etc. 

Grande e permanente d*po-
o sito em S. Paulo, na casa 

Cor.fido Sorgnnicht 8t t , 
o dom 

hVA DIREITA, 7-A 
C » ! U d o • K L * Á I I , 4 8 

K f*ri todas lojas d* ferragens 

Wr.sií.* d»® Canèas 

t m \ emm Rodrigues 
Abriu no ( • 15 de j'sneirt 

montado em mdicöes du b.. 
em ii»«ijo di juftvtor, a ratr; 
da»preparad»í> a brasiieiía e 
tisccis e varin.ii >s bons vinh' 
ctfime-itw 

Deads j á I radeos o cono1 

r a r í r u t . r . «?;:vida os 
sua «r seoçfc. 

pr jximo passado o seu novo hotel, 
csrvir os seus hospedes , tanto 
como na p^çrr.ptidão de comi-

• i tugueza; Um semp,« bpns D3-
5 'erdes e virgens, recebidos díre» 

rs 1 do publ ier em gersl , como em 
seus d Ji.:ad s ami^03 o ,honrftl-o com 

30—20 

Licções de píaoo 
ALHthPO CAMARATA 

Ex-miptiior Jo muno mo Im-
p*rm! ( uHstrvatono ti* 

tMM«Á 4 i/o Mo U* Jantirp 
Rua do Dr Alinuxhaa, VW Infor 

•afAaa M CMS Levy. (au lu) j 

O E N T I K T À 

ITAU) AMF.IUCANO 
OrJ.Hritor D hmurckt 
Eitr.idç*o d« ilantaa, aetn 
dAr. Obinm«4A e anllnca-
çA» da dentra |>eU ayalmiia 
luaia novo atri Itoj* coube 
el«lo 1'reçoa iu«sll*oa I * 
doira da H. Joio. B. 6, «la* » 
ta 4. 

Ao coinmeroio 
Heientiliiso Aa praças de H l'i nl 

Hantos n Sorocdm e do intolor 
que neat i «luta «leixon de aer Dieu 
emprega lo. iiilere*su«lo e gerei te, o 
ar. Jo»«t do Carmo Namonwlo, a 
quem reUr-1 lodos oa js.deres qne 
ao mesm > tinlia • oi.ferido. 

Mónica " «le fever ire de 1MÍW. 
8 - S J o s t nos HAKTO« N I \ IN 

IMM l| I* I I* 1. r . «*M 
MOI.K" 1 IAS III' MRKLL"KAL 

Cirurgia infantii, operaçiiea 
D««. B ' ^ t i 

F.spec.iiiliKla, 'formado pela 
faenlilailc «le Pari«, (eom viuto 
unnoH «U pn t i c . 1 rutauieu'« 
dos estreitanieutos de urtlie 
ra, gonorrhea ri b« Ide, pedr.is 
na baxlga. Ibinlas, liydrocé 
los, hernias, hniiiorrboidas. 

Inflamiuagfro e rie^raçfiea 
doa seios do utero, catairbo, 
bemorrlii^as, tumor« i. 

Pratica de todas as opera-
ções da cirurgia geral noa 
ossos o nus juntas, coxalgius, 
endireitamento «las corem das, 
cancro da lingua o dos lábios. 

Laparatomia e hyaierohuuia 
nos lumoreH do ventre o oan> 
cro do utero. Tumores e feri-
«las em geral. 
Consultas, operações e 

chamados, de 1 ás 3 ha. 
•12, ROA DA QUITANDA, 42 

Jifi ile JíiHtiru 
B- ® 

Ag n Or tricia 
D R . O. TTEl'i OI; 11 E J AT G1HI 

C A S A 
A l u g M M o pr im«iro • M -

g u n d o andar da ica»a n. 2 , da 
rua Marachal Oaudoro (l .arg. 
da S4), para tratar na maama 
rua , ii. 7. oom o a t r a . 

J. Melillo &C.T 

T 8 I B O L I X T C 
•eapMial para crianças, a liaae de1 

''«de«. «1« efieo, arroa e «e\ad« ; 

I UN1CO aeceilo no» boupitaes 
la crtanças e luaternnliule» 

! i Part« o Luudfaa. 
| S D«'|«iaitanoa eia M. Paulo 

T o r r e s .V O . 
• D. JUAN ITA Hua If. «le N». 

d» 

Approval!, 
do Hygiene 
de S . I'N il-

Odo.lK.l 

p. lit 
peril 1 «lo 

Inapectoriu 
Brasi l e 

n 
t 
»i 
•I 

m 

I »EN III ut^ 

veinbro, n. 'in lie! __ 
• • a « » a i a > v a * « • ! ( • • • 

CHA ruiu ria 
Vei d .-.'« em hoas condiçAaf 

a t iavaa u d " Commrrc i , 3 A 
» - i t 

> « • a » » 
• • 

O DR. Í 

I M ± LO^ i aa i s -Ç-O 
aa|K>«:iaiista das raolcstiis da 
pelh, é cii con n ado a rua Con- | 
aelheiro Pur tad. i, n. 20; «lo meio I 

«lia Âs 2 boras. 
Ulli 

M O V E I S 

Mobílias para sala, «lormitorioa e 
la «le jantar. 

saTapetes para salão, sala o corre 
«lores. 

Cortinas, cortinados, cupulas, «apa 
chos. C:']H'llioK, c<ileli«~ics e «nitros 
artigos pura adorno do casa. 

Preçus modicoa. 

Chapelaria Monzini & Schiffini 
Rua de S. João, n 14 

L i b e r o B a d a r ô , 9 2 - A 
Ornada anrtimnnto da <ba|Moa «1* palha da Florença Deposito «la 

aha|xW da própria faliriaa. 
('baldoa aitraufviroa, d o roa a mollaa. 
'ba|iA<M Êinrimara a bonuta para maainoa a para bomana. (aU 1*) 

Guarda -chuvas E bengalas 

Vendas per atacado e varejo 

&ViSS &0S CONHECEDQBES E &S DONAS or CÂZA 
fnj.l Ml CU ll lêti 

» Ujrx.» it ftbhCA tbtiio 
Fira tor . B o a C o s i n l a 

t preciso B o a M a n t e i g a , 
u o A i , POIS, a 

I 
I 

mULSERT; 
de BKÜTÊL F t f R E S í 

a. 

e r r - V A L O Q - I í K t 3 ' P r s u g a ) j 
A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO ' 

„bs l u t n m e n t o l s o a t a do Ácido Uor.co, ' 
.Htl « «juelquLi- c o r p o (fordo. \ 

G R ^ i l S C f n t í l í l O Ex/*)- ...ao Unlraraot J* Parti 1SH9. ) 
i r j h j » . * a.T 

XNTAIUA CR^RUNTIDP 
Maru<. IH. 

Sem reclame m ^paouiação / o IUI 

• « • tj»« F m M i a W a r m « * > ; « m p . 

í iUfs — S u c c e s s o r 
r i l X * D'fGUI, H. i-n 

CASA THON El 
10—LAHilO nu M. lltKTO- JO 

ti. PAULO « 0 - 2 1 
J f > « - é J i . qu i r , - . r i » J - J r a 

C o s * d * p ' 

A . W 

f U 
Uma «Ias mais auii/as e «onbecidas por sua rejmtação e honestidade, 

offerece garanti .« • IIOO ,'randes capitaes dis)ionivcis parn quem precisa' 
do dinh« iro n< ates t«u<|sia critii oa. ' 

De boje i m .liai i<-, abre nma SEGUNDA SÈIUE do empri'stimon 
aob penhor, d»* qr.iostpier objectos qne representem valor. 

Os juros ò.i Sl ' . I N1)A SERIE se paguni do seguinte modo: 
De A .u»i# pura cima a ü "Io 
]>e t u a i j < < « 3 oju 
De I I«« * « « « 4 "JO 

TranaaeçAc" m iv c s dn 20K100Í. 1 e 4 HO. Os empréstimos peqneno 
aguni os jures «pie • • ouvem ionart «o 

TUDO GARANTIDO 

Café ti nestaurante 
Traspaaaa sa nato eatal>eleelmeiiUi 

num doa melhore« |M>ntoa «leata ea 
pitai, o motivo da venda a«i dirá ao 
pretendente, paru maia Infortuaçona, 
oom oa ara. Nogueira A ilemlea. 

L.AROO MUNICIPAL, N « | 
H » T A A I D F r a n c e / A 

RAWni'R«lo-Hl'r>AMItlUKAKIl«'M* 
DAMI-KMI i i i r r A H H T H OKMKI.IM N*RR 

ë. l'AULO AGKSTV& 

O vapor 

PETROPOLIS 
CapitOo fíirkr 

Maliirá no ília IH de fevereiro de 
Mantos pa>-a o Rio, Rabia, Lisliòa, 
Rott< rdfUii e II imburgo 

Toilos os va|K»res «Testa coinpa 
nbia silo i!lnmiiia<los a lux electrica 

Todos estes paquetes levam pas-
sageiros para as illins doa Açores, 
Mudeira « le. 

/tini jxuMi/cNf c mai* in/iirma^/U t, 
com o» ai/enlei 

E. Johnston &C. 
LAROO ». FRANCISCO, 11 A 

8 a « R â V L O 

» 

PACIPIC h,TEAM 

•»̂ (̂tjt.N rúnPANY 

R ï » T < ; » 

ui< 
t 

l, il 

O 

i 

Réside 
[uazes. n. 

(ïonsiii 
[8, da I ás :i |,oi as. 

t-

"i 
11' .a. I : 
I vi I. 

los (ïiiaya 

I Hi < 'la, n. 

I) 

Ä s 
reoolx ;ido 

Ï I R ? I 

a r 
b«'ia parti il-Estamos 

do assucur nu.sravo e roilondu 
consignavão e v.miemos a pref 
sein comp. t' ncia. 

Pesos gi anlidos. 
S0TT0MAT0R, BAIMOFA &• l. 

44—lïl'A DO COMMBR0IÒ—44 
10—il 

& 

h m tni 
n .P 

Companh a Uranilrira tic te-
gurns tobt e a vida, r hrre^tret 
marititiioii e contra acc-ifleii 
tu 

Tem o esciiptorio da sua 
succnrsal, em S. Paulo, 
A! Ru t dc São Bmtn, n. 2H 

A rente gernl utóáO 
LtlIRRO RKAOA 

• é 
Mant ?iga 

Confirme demonstrou o exame 
feito pelo I.aboiaterio de Analyses, 
do ltio de Janeiro, a Xnrional, fabrí-
"aAa em Carmo do Hio-Claro (Mihrm). 
e a ruuib pura e a mui,, substancia! 
do todas as que lhe lêni sido sub-
mettidas a exame. 

A g e n t e , MONTVIRO à BOIIOKB 
Rua Direitii. Cnfé Vindncto. 

sab. do-e. íl.a « 5.« HO—l!l 

J i U 
i 

ü m l í i i m 

^ 
K e l o o i o s e s p ^ c i a e s c c ^ 

r e g u l a m e n t o C H n o a G X f T f t U v . • 
r e g u l a d o s e o b s e r v a d o s n a V \ t 

f a b r i c a e i n t o d a s a s p o s i ç õ e s c 
t e m p e r a t ' j ras .... -.w-«-.. ^ 
b e a w a " s á J » 

Xi«?' 
V E N D E M S E K M T O O A S A S BOAS ZHLCJ--

EXISTEM EM OU PO. PRATA. N t K E L f ! i>": 

if, t: M feíSiiâ 
DOS 

i r m ã o s H . * m 
D Q "> rt 

fíaiZJÍíi 
A M t i i 

U AJLUvO FELSINA RAMAZZOTTI, quedai to 
favor tem encontrado no publico, pelai suas oxc. llen-
tes qunlidudes, i reeommetidado aos «jue soâroni do 
estomugo e de difllcil digestão. 

Este licor, pi las suas qualidades Iónicas, composto 
!•« base de snbstencias vegelaes, é muito reconimenòa 
do como a bebida mais ^osIohh an palftur e mais indi a 
da 

> ra .passa se o botoquii 
turi.i do ponto don bon ' á 
João Alfredo. Tem contr: -'i 
bom negocio. 

O luoti* o do traspasse «e 
pretendente. 

Run .Tofto Alfredo, 3o ÍWI 

be.RU 
rna 

e faz 

r't ao 

2 3 

• •mo aperitivo 

O 

r s•jno 
IN G f 3 

l ' & o 

t* «lores 

, vl'ONAI 
J- â o , n 4 0 

p n o 

PELO 
f»F 

FRONTÃO BuA-VÍSTA THEATH0 AP0Î LO FRONT Ä0 PA ü L? STA 
4 8 , r u a B ô a V i s t a 

HOJE HOJE 
DoángoJ j de fevereiro É 1898 

,\o iiiei;) «lia e m p o n t o 

G r a n d e s e s e n s a c i o n a i s Q u i n i e l a s S i m p l e s 

e D u p l a s 

Dispuíadissimo partido ! ! 
a 3 0 p 9 n t . t c 

J S H T a ® 

N l i n e r - T a l o i í a 

A l t a m i r a - J o s e ' 
Poules duplas Poules duplas 

Banda de b i i i s m de I a 

A o meio-dia em ponto 
p r e ç o e do Cos tume 

EMPRESA PORTO, MAYOR ^ CÜJIP 
G r a n d e c o r o p a n h i « d e n n » ? d a l e » PX - i t ' r l c » 

Director de orchestra Domonico iítwCufO 
A ul t ima palavia no genero «r t i s t i ; ' 

neste theatro a extraordinária companhia do novidades excêntricos-
que tanto successo alcançou na Capital Feder d. 

Serão pela primoira vez apresentados á apreeinção do rpf peitavíl 
publico desta capital, maravilhas surprehendentes, que deixarão ••neillari 
tos ijuanto a realidade do sua exiatoncia.atií os m ii esclarecidos espíritos. 

Hua 11 de junho, n. 8 

II 

O joven professor OSCAl l 
Brilhantes sortes de prestidigitação executadas por e?se artista brasileiro 

o MARAVILHOSO K NOTAKVI. QÍIAORO 

A MULHER P A S S RO 
executado pela gentil signorita Carmen, apresentnda pela dist.im ta Ian 
reada cantora Mlle. Ywona. que cantará a celebro Jtlinde Inferi ale Titann. 

A volta de Canudos 
Orande succesao I ! — Contailo em portuguez pela Ywona 

O V E R D A D E I R O 

Cinematographo lumière 
o melhor que até hoje tem apparecido no Braxil, segundo a opinião do i 

publico e da imprensa 
p n n r n - . Frizas e camarotes 25Î; Cadeiras de la fit; Ditas de 
r r e ç o b . 2a 3$; Oeraes, l$fi(*J. 

N. B. Os bilhetes encontram se á venda na bilheteria do theatro 
on, por especial obsequio, na CHARUTARIA BRASIL, l'on to central dos 
bonds, largo do Rosario, 6 

FuncçOes todas as noites ds 8 1)2 Moras 
Depois do espectáculo haverá bonda para todas aa linhas. 

H O J E 
3 . 3 c i e f e y e r Í J O 

VARIADO Fft EOT A CU LO 

J i l 

DO , 
Ö ' C 0 N S T A 3 T I Í 1 P A U L 

O F F I C I A I . IIA I.EGIÂC 11 B ÎIU.NRA 
MCMANO U* ACAOL'MIA FZ WCU1CISA 

Professor Agjrst! So da M M e ae Kedlcliia 
ÍÍLEDICO CQS II. s p n t f DE P»L-!Ï 

Mc' > :>:-! -Je (Juro - Parli - 1893 
O c 

AJ,c.pUáo |i«lti6 Hospitaes de Pariz 
£ 'nr.' i - '.vit/r,-, e i,e> ::òsas contrafacções 
U-Ql 11, «Mm. :S Jiliiru SiJ!.iUl4! l'tOJSIt*TIShLl 

IlluO.S ,1 
n>»r,:,i de 
fabrica ia . , „ -
latlo. ^e/1 .o Mo, 

Diitomi geri!' •'. UfUHJBB, w, lau' ligcnti, ruit 
o na» luolpa.es CASAS. 

Opî a 
RAQTKTK INOI.EZ 

espera«lo «lo Hnljno dia 
1 fi de fovoreiro, sabira 
para 

LISBOA 
VIOO 

LA PA L U C E 
F. LIVERPOOL 

ilepoiíi da indispensável demora. 
Leva pasagtii os <le primeira, sa • 

Itni'da e lerceir» classe. 

PAQITKTK INQLBZ 

esporado da Euro-
pa no dia 15 de feve-
eiro, subirá para 

MONTEVIDÉO 
PUNTA ARENAS 

E VALPARAISO 
depois «la indispensável demora.J' I 

Este paquete recebe passageiro! 
le prim.iira e terceira classe para 

o Rio da Prata. 

Vinho «le mesa, fornecido grátis 
cos passageiros do t«>ilas as classea. 

Os paquetes desta linha são illu-
minados a luz olectrica. 

Para passagoua o oi • «.ommendag e 
outras i.iíormaçõos com os agentes 
V l L - d N , . O N S & C . , L i m i t e d 

• i : J ' K •-.a:i«i, 13 
S PAPI.O 

N a v f ? ^ z i o n e i t a l i a n a 

O PAQHETa 

ttCNTE VIDEO 
Sahirá de Santoa t o dia 10 de a» 

vereiro, para 

o ; 
coii a 

Emocicnanto pau ido a 25 pontes, 
EN i- E 

9 a l o z c - b « Aguirre 
COSTRA 

B8rcaizt<4$çui v • rio 
O i s p a t a - l sí 

Q u i n î e l a s ^ i m p l 

1/JJÎMUVS 

Q C i i o i ^ l a de H o i > r a 
Bandä de musica mi i lar 

Pregos do oostume 
AO MEIO-DIA EM PONTO 

N. B. A directoria s» restrva i 
quem entender . 

dirait«- {i* prohibir « ent r í t í i 

Temos á de.ii<nf<p», aclnalmente, 
em Santos. vapores Aumi e Uniíl' , 
com r.^i -njiurior, claro, groiso, que 
vendemos em grandes e pequuntts 
partidas, 1'azcndo remessas para qual-
quer ponto do Est ido ou <le fór.i 
do mobílio. O sal é posto eia «acuo.-, 
desde 2 até riO kilwi, á vontade dos 
comprador«, 

preços sem competencia. 

« f. îïa Ha b'is ^ 
SÃO PAULO -íili.v ,,o OOMMEBCI.) 

N. 4^. 
CAMPINAS 

VA,R. 2. 
I.ASOO r>A MATRIZ K l-

10—10 

S t 
I DOB OLHOS, DA OABOAKTA 
do N A R I Z - Dr. Guilherme Alva-
ro, espeeialiBtu, da Pulyciiiiica e d;. 
Misericórdia com pratica nos hof-
Pitaea da Europa—Rua 16 de No 
[membro, 24, do 2 ás 4 horas. Rc 
.sidencia, rua Vieira de Carvalho. 

' nj. 

í asa de pensão ' p"'a,rete 

LAROO DA MEMORIA, 2 

ta^mentQ e t r i 
Ö là 

Sahirá do fíio do Janeiro, no dia 
22 de fevereiro directamente paru 

GENOVA E NÁPOLES 
Preços para Génova: Cnmarotea, 

espeeiaes, frs. 1.000; primeira classe, 
frs. 7fi0 ; segunda classe, /rs. 5ê 
classe diBtincta, frs. 4õÜ ; tçr 
classe, frs. 100. 

MONTEVIDEO E 
B U F . N Ö S - A Y R E S 

Classe distinc'^_ f rBi 150; tercreia 
asso, frs. tiO, 

Esto v.por possuo emolientes «a-
maroto« distinoto», de l.a o 2.» «las-
»<1 o camarotes espeeiaes paru famí-
lias. 

ís> classe, para Génova e Nápoles, 
Irs. 100 

Na agentia vendem-se bilhetes «n-
mulativos para as principaes cidades 
da Europa. 

EMBARQUE 
A companhia fornece eondneç&o 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros o suas bagagens. 

Vendem-se passagens para an prin-
cipaes cidades da Italia o mais capi-
taes européas. 

BII,HKTK3 oa CHAMADA—Os Ogeü 
tes da companhia «La Voloce> ven-
dem passagens de 3.* classe, do Qe 
nova ou NapoloB, para Pernambuco. 
Bahia, Victoria, Rio de Janete* ^ 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia «La Veloso-i 
decidido qne do mes de outubro p> 
em deanle, além tius sens paq,ocW'a 
da linha do Bnaail, tocarão áft ' 

] do JaneÍ!;o, tanto na ida d & te' dnÓva 
. ao Rio da Prata, como v- „ j0 
| « i o da Prata 5 G ^ v a _ 
grandespaqpt)tos « A V U ^ , , k o b d 
AMRBIC4V Os agent '^ dr. i;omp» 
nhw >,M VJçce» vüi.deu-, pw6agenS 
âe eamovh,. d-.stineti r ri^eir8 e se-
gnnda cliujp-es, de i-lr e v o i U i eoin 
abatimer to «le vinte ^r cento, toia 

11 0 prazo de nm anj> . 

Para frete. Tassagens e mais into» I mações «omr B 

S C H ' l M D I T & T R O S T 
/ » /» 

'er 
-íWl do Ommertio, 17 

8 Paulo 
IIKDIT 4 TBOST.-Hantoa Bi'.BM 

de Santo Antonio 

i 

4 


